
Juventus recebe o

Internacional, de 'Zé Mello
PORtE PAGO

DR/Se
-ISR 58 - 161/81

o Iuventus, terceiro colocado na classificação Me//o, artilheiro da equipe e um dos principais arti­

geral da Copa se, tem mais um di/fci/ compromisso lheiros do campeonato. O torcedor tricolor está sendo
neste domingo, 16 horas no estádio João Marcatto. O novamente conclamado a dar o seu apoio, como dé­

adversâsio do moleque travesso será o Internacional, cimo segunda jogador, paro empurrar a equipe em

de Lages, que trtiz como atração maior, oponteiro Zé busca de mais uma vitpria. Página 11
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Vasel anunciou 'Aliança
. .

por Jaraguá do'Sul'
o lançamento da candi­

datura de Durval Vasel à pre­
feitura e a fundação do PTB
no município levaram centenas
de

'. pessoas à recreativa da.
Dalmar no dia 28 último.
Compareceram líderes de qua-

se todos os partidos de Jaraguá
do SuL É certo que Vasel con­
correrá pelo PTB em coligação
com várias siglas que já está
sendo denominada de "Alian­
ça por Jaraguá do Sul". Duran­
te o ato de Iançamento da

V8�1 pediu apoio para sua candidatura
peloYm.

Show de' Fábio Júnior
custou Cr$ 25 milhões'

candidatura Vasel comparece­
ram também inúmeros em­

presários, entre eles Wander
Weege (da Malwee Malhas)
que' expressou apoio público à
Vasel, "Este eu recomendo"
disse Weege. Pág. 03

.

JaragUQ do .Sul - A inauguração
da, nova rodoviária âe JaragUá do Sul
não apenas uma solenidade oficial, foi,
principalmente um grandioso show
politico, c-om direito a Fábio Junior,
muito chope e discursos que náó deixa­
ram de lembrar em inúmeros momen­
tos a candidaturä do favorito doprefei­
to .lvo Konell à sucessão municipal,
AdemarDuwe.

A propalada economia de gastos
na consl1ução da obra foi compensada
com o milionário show do cantor Fá­
bio Jún(or que custou aos cofres públi- -

cos a
-

considerável soma de mais de
Cr$ 25 milhões de cruzeiros. Dinheiro
suficiente para ser aplicado. na pavi«
mentação de 200m2 âe ruas ou 100m2
de salas de aula ou posto de saúde.

'

"Gastaria tudo de novo se fosse
Preciso", sentenciou o prefeito Ivo Ko­
nell; acrescentando que "a população

merece este lazer". As criticas a este in­
vestimento supérfluo parecem não ini­
bir nem um pouco o prefeito. Ao con­
trário ele já anuncia para julho a con­

tratação âe outro show milionário,
aliás ainda mais milionário, o de
Leandro e Leonardo <t�e abrilhan­
tarão as comemorações pelo aniversá­
rio da cidade. "

Quase 12 mil pessoas, segundo
estimativas, assistiram o show de Fábio
Júnior na inauguração da rodoviária.
lista multidão foi responsável também
por estragos consideráveis nos jardins,
paredes e piso do terminal, que tiveram
que ser recuperados na segunda-feira 1
para que pudessem ter inicio as ativi- 1;,1

dades funcionais da nova rodoviária - !
. que por si só agradou a poputação ja� �
ragUaense que há muito carecia de um
terminal rodoviário decente e condizen- Com o dinheiro prefeitura poderia construir 100m2 de sala de aula ou posto de saúde e

-

te com oprogresso da cidade. pavimentar 200m2 de ruas,
.
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Editorial

A expansão monet4ri8 em

fevereiro causou apreenSlfo ao

apresentar um crescimento de

42,3% da base monetária e de
25,1% dos meios de pagam�nto
(MI), valores superioreS à taxa de
inflação (IGP: 24,8%). A preocu­
p8çã� foi ainda maior ante o au­
mento da dfvida interna (qua­
_moeda), que agnva o anus do
serviço dil dfvida, isto E, a

presslio sobre as finánÇ8S p6bJi.
.' eas, Cumpre 'interpretar porfm
com maior cuidado es dados ab­
solutos. Em primeiFo lugar,
convEm lembl'8l' que o emal do.
mes coincidiu com o feriado do
carnaval, que sempre· se traduz

por maior demanda dç liquidez.
Sem isso a base monetária (mf. .

dia dos saldos diltrios) se teria fi­
xado em 11%. Releva notar
tambfnÍ que' o máior foco de ex-

Moeda e dívida
pansäo monetária se situa nas

operaçc'ies do setor externo: a ele­
_v"çlo violenta das reservas exi­
giu um au:mento de Cr$ 3,654 tri­
lhões, enllAanto a base cresceu

Cr$ 2,422 trilhões. Mesmo reco­

nhecendo que nem tOdo o cresci­
mento das reservas f sadio, seu
efeito difere de uma emisSão ba­
seada no dEficit p6blicO•. A de­
manda de moeda do p6blico se

concretizou nos saques. dos

DepcSsitos Especiais Remunera­
dos (Cr$ 1,622 trilhlo e dos Fun­
dos de Aplicação Financ:en:a (Cr$
209 bilhfies).

.

Diante dessa expansão
'monetária, o Banco Central teve
de emitir tltulos da dfvida p6bli­
ca, com uma emisslo Uquida de
Cr$ 3,654 trilhc'ies, enquanto, já
em janeiro, tal emissão chegara a
"Cr$ 3,280 trilhõeS pelas mesma,

�'. Tal fato se reDete no cres­
cimento da dfvida mobiliária fe­
deral fora do Banco Central que,
com Cr$ 27,824 trilhc'ies, acusa
um aumento de' 143,5% em re­

lação a 31 de dezembro de 1991.
Na realidade, o que ocorre f uma
substituição de haveres ("maneei­
ros: os cruzados novos se traus-

. formam em tftulos federais, os

d6lares tambfm. O fato E que,
nos dois primeiros meses, a dhi- .

dá do governo (interna e externa)
.decresceu em US$ 70 mDh6es. A
liquidez .no sentido a$plo (l\f4,
isto E, nWPs de pagamento, mais
'ii'AF ,.PER, tftulos' federais, esta­
duais e municipais, depcSsitos de
poupan� ê tftulos privadOS) re­
presentoú 16,7% do PIB� feve­
reiro. Ainda inferior aoS 19;3%
registrados antes do flano conor·
I e os 26,8 % de 1988.

". 1\ ..•

REMINISCENCIAS

Saudades do
"Tio" Paulo
A foto é de 1925 i mostra a

ferraria de PAULO NEl7ZEL, ele
aparecendo' ao lado do troUe onde
sentam Dora, a esposa com Erika no

colo e Willy. No centro ROBERT
BOLLMANN; oficial ferramenteiro e

no Ford T (bigode), de Max Wilhelm,
o aprendiz Hermann Müller e a sobri­
nha Maricnen Kammchen.

. Todos o conheciam por "tio"
PAULO. De imigrantes alemães, se

vivo estivesse,' em 18-02-92 teria com­

ple1ádo 99' anos. As famílias NEIT­
ZEL e ULRlCH, vieram em veleiros
separados, com a.mone de 2 filhos da
última familia, enfrentando tempes­
tades e ventos contrários, atrasando a
viagem.. ..

FRIEDRICH casou' com UL-.
R1CKA ULRICH e passou a morar

.. em Indaia� encantado com. o Rio
Palmeira dos Cedros, participándo do ..

Coral da Igreja Ev.· Luterana do lu-'

gar. Nasceram os filhos Germano,
Amanda (faI.), PAULO, os gêmeos

. Rudolfo e Olga e o caçula FritZ.
NEITZEL deve ter se estabele-

. cido aqui em 1917, cfe.. canas escritaS
de S. Paulo. Compraram terras na

Estrada Nova (zwei ganze Kolollie1J.
lembra Gerdt;l), 200 morgos' a .

melO

milhão de metros
. quadrados, por

DOIS CONTOS DE REIS. As .ierras
iniciavam no Rio Itapoc� entre a

fanlilia FUNKE .e a Ç"asa. Comercial
de José M. Junkes_(antigamente do sr.

MAX Mß1Z) e no. comprimenw iä
ati onde fica, /wje, o Jaraguá Es­

querdo. Tão .grande era o terreno que
os fundos com'matàs vir,gens nunca
foi visitadopela fa,,!flia. .

PAULO JOÃO GUSTAVO
NEI1ZEL sempre se revelou muito
hdbilidoso e'o o]fcio di! ferreiropara a

�póca era "-ma boa profissão, mas foi
,<ilém. Como aprendiz trabal/wu 3
anos peia:coÍ!fida e /wspedagem. Ne­
nhum dinheiro, Mas valeu. Estabele­
ceu"sfj entaô com ferraria própria em

terras herdadas dos.pais, ficando a

aCima � menGionaâ� ferraria situada

aqnde boje co�eça aRua '4,0 .,.. V;c- da Westíálta, que chégou a constrUir
·tor Rasen!Jez:g, baif7'O Vila Lenz;, 'ao uma miniatura de locomóvel dos quelado ilo Viaduto, saindo da Rua 17 - eram inst(l(ados em grandes serranas.
V. Pono. Papai "tio" PAULO, (/m Orglflhava-se '!tio" Paulo da 'cruz de
12-03-1921 casou com Dora Less- ferro, verdadeira obra de ane, que co-
mann, nascida em HanôverIAlema- locou na ponta da torre da Igreja
nha e tiveram 4 �fil/ws: Guilherme Evallgélica Luterana e, quando esta

(Willyj Ericka, Gerda':,Augusta e foi i!lauguradaj a primeira criança a

Helmuth. ser batiza.da foi seu fil/w caçula,
, Falemos de· sua habilidade:" Helmutli.

certa vez; durante a ]fi Guerra, o cu- Tinha também seu /wbby.
nhado Guilherme Schmidt precisava. Gostava do tiro ao alVo e de partidas
uma máquina para canar bombons' de skat�Era sócio da Soco Atir. JA-
(rocks)- e só tinha o prospecto da má- RAGUA, quando funcionava na Es-
quina alemã. Tanto fez até que o im� trada Nova (Rua 4) e quando na rua
possivel aconteceu: a máquina fun� 84, foi tesoureiro e "rei" de 1934, Ó
ciollou. Noutra ocasião· ele retameava' primeiro a chegar e o último a sair.
canos de espingardas, deixando-os' Sempre voltava com medalhas e prê-
como novos;' sem ferramentas espe- mios. Uma vez gan/wu um bodej uma
ciais. Os Ulmbores gigantes que eram cadeira e um caneco de c/wpp. Como'
usados Para secagem de pólvora, da levar tudo?AmamJu o bode na cintu-
Pernambucó Powder Facto'Y, fábrica . 'ra, encheu o caneco de c/wpp e a ca­

de Jaraguá, eram de sua lavra. Fazia. deira às costas. Quando chegou em.
facas- estampas utilizadasno cone de casa a esposa já esperava com o café
couropara fazer sola dos calçadosc4a' da manhã. .

fitma Gosch Irmãos.
.

.

. S.em falar nos calhambeques,
caminhões, carroças e troley's, no qúe
correspondia aIJ serviço de ferro.. Pau-'
lo tinha ajuda de ROBERT BOL­
LMAN/"I. serralheiro especializado,

Pois é, "tio" Paulo, meupa�
foi uin grande /wmem!

Colaboração de Gerdo Au­

� Neitzel Gruetzmiicher -

"

.
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HA História de nossa gente não pode ficars? na saudade"
O Passado só éimportante se o seu tempo fOI bem empregado
__________-- Barão de Itapoéu--

.

'Confira a História
HÁ50ANOS

.

-- Em .1942, importantes movimentos sacudiam o mu-�nidpto, Segundo despachos do prefeito Herbster, Abel âe Sou­
za requeria baixa de sua farmácia,' Walter. Müller requeria
transferência de seu comércio de louças e vidros para a firma

, Marcatto & Müller LU/a.,· MaxEggert& Filhos requeriam lJ4i.:..
xa de seu engenho. central de aguardente; JÔ3lEtnmendoeifer'
pedia baixa sobre mercador de râdio, representações e apare­
lhador de madeira; Leopoldo Blaese transferia sua torrefaçãa
de cafl da EStrada NovaparaAlberto Bauer,'Augusto Alper$. :
taed: transferia seu moinho dr! fubâ para HI!"Y fiedler; Mas

. Fiedler requeria baixa de imposto de sua olaria;AngeloRubi-
.: ni requeria "habite-se" para sua casa à rua Mal. Deodoro,
136 (antes Hotel Wensersky, depois Hotel Benetta, Bruch. A.
Comercial e atual Lojas HM); Guilherme Oldenburg para es- :
tabelecer-se com. moinho de fubâ em Rib.das Pedras e Erich,'
Vogel, um TIUlU30llu para Wilhelm Vogel. .

'.

HÁ40ANOS .

-- Em 1952, a Câmara Municipal de Vereadores, sob a

presidência do vereador Ney Franco, aprovava os seguintes
projetos'de lei: auxilio de Cr$ 15.()(){),(JO em BônU3 do Estado,

.

ao .Carso Regional do G.E. Divina Ptovidência; paraeons- •

trução de mais uma sala de aula; entrega da tmponãncia de
C,,$ J2.000,OO em BônU3 do Estado à ComuniiküleEvangllica .

de Corupã; como indenização pelos' instrumémos cirnrgico� .

arrebatados pelo municfpio de Jaraguâ do Sul, durante à aIti-.
ma guerra e Cr$ 20.000,00 para a construçãode uma ponte'
da Estrada Isabel, no distrito de Corupã:

. HÁ30ANOS
.

. .

-- Em 1962, a imprensa c-omentava o que chamava de O
CASO DA MAIA, . a apreensãa por parte do Delegado de
PolfcÚl da cidade, de uma mala encontrada no interior de um

veiculo acidentado, no qual viajavam como motorista Eduardo
Coelho e Aldo Prada, presidente eAlberto Taranto, tesoureiro
do Diretôrio do PTB de Jaraguâ do Sul. Como estivessem de
viagem acertada para Florianópolfs, a. recusa de devolução da
mala, pelo delegado, fercom que impetrassem um mandado de
�gurança, por intermêdio do dr. Murillo Barreto de Azevedo,
pedindo a lib�r�çap da mala com docurnen�os ligados ao PTB

. e ao IAPC, SlgÜOSOS, que o delegado suspeitava senam docu­
mentos para fazer "a .caveird" do Coronel, denunciando um

acordo entre o PRP e o PTB. O juiz Ayres Gama Ferreira de
Mello concedia a liminar, lavrando o escrivão Amadeus Mah�
fud auto drcunstanciado da "afamada" mala, assinado pelas
autoridades e testemunhaspresentes,

HÃ20ANOS
-- Em 1972, a admif!istraçijo Mayer-Schmõckel refor-.

mava a Estação Rodoviâria de Jaraguá do Sul, constndda TlO

tempo do prefeito Leonidas CabralHerbster, há 30 anos, den­
tro do complexo da Praça do Espedicionário. Pelo levanta·
mento de agosto/7I, passavam pela l'odovi4ria, semanalmente
, 7.(j(}() pessoas com.a chegada di4ria de quatro deze1la$ de
yiaturas.. O prefeito Hans GerhardMayer determinava estudos

. para a construção da nova Rodovi4ria, no mesmo local; apro­.

veitanilo apenas a constr:ução primitiva e. os anexos.A planta
já ex#tia é, em 1971 a construç11p sairia por Cr$ 350.000,00•
Como nenhumfinanciamento se oferecesse, envidttvam-se es­

forços na construçl1p de uma nOvaRodovi4ria.
..,- .Por convocação dopresidente Rodolfo Hufenuessler,

·da ACIJ's e com aspresenças do prefeito municipal em exerc(­
cio, vereador Eugênio Strebe. o vice-prefeito Eugênio Victor
Schmöckel e o presidente da Câmara, vereadorAffonso Fran­
zner, noltajara, o prof. dr. Alcides Abreu, o prof. Paulo dos
Reis, o dr. AntoniO Jorge, do SENA! da Capital, o dr. Saulo
CesarDias, da Secr. de Assistência Social, teve lugar a apresen­
tação do projeto de Implantação do Centro de Treinamento
Polivalente de Jaraguá do Sul, na criação de mão de obra es­

pecializada que se fazia s.ent;r no parque fabril da Plrola do
Vale do Itapocd.

c

HÁIOANOS
-- Em 1982, EsperidiltpAmin Helou Fillw e Victor Fon�

tana, candidatos (l() governO do Estado vinham:a Jaraguá do
Sul para uma slrie de contatos com seg'mentos da sociedade,
recebendo. indmeros subsfdios das entidades epolfticos na ela­
boraçfiõ doplano de governopara o quadriênio 83�8r.

.•� O Collgio São Lufs iniciava enteiu:lúrientOs e contatos
com pólfticos e 6rgâos governamentais, viso.ndO dotar o esta­
belecimento de Um gitu1sio de esportes, para atender aos seU3
mil e duze1J.tos. alunos. A obra, a.custos da lpoca andavam ao

redor de Çr$ 20milhões. O pavilhão ,de esportes jli está. con­
clufdo e temproporcionado grandes alegriaspara alunos, pais

, e torcidas que aJfse concentrampara os" embates .esportivos•.

Apoio
INDÚSTRIAS REUNIDAS
J�RAGUÁ LTDA.

far�guá do Sul, 4 a lOde abril de 1. 992
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Vasel é lançado' candidato
pelo P'I'ßcom amplo apoio

Jaragu' do Sul - o lan­

çamento oficial da ca,ndidatura
do deputado Durval Vasel

(PTB) à prefeitura reuniu repre­
sentantes de quase todos os par- .

tidos constituídos em Jaraguã do
Sul, além de empresários é lide­
ranças. Centenas de pessoas
compareceram à recreativa da I
J)a)oíar pará prestigiar Vasel e ii
presenciar um fato hist6rico, a �· criação do PTB na cidade. __

A oficialização do nome li
de Durval'Vasel no Pm e como .t

prefeiturável :roi um aconteci-
· mento altamente representativo.
·

.

Compareceram representantes·
do PSOB, PDS, PFI.., POC, PL,
PDT, PRN e do PTB estadual.e
regional e de empresários, entre
eles Wander Weege (Malwee
Malhas) que expressou apoio
p6blico à VaseL

Já de início Durval Vasel
confirmou filiaçSb de nomes ex­

pressivos como o do' vereador
BaldWno RaUlino e da secretá-
riaMunicipal da Educação, Ro­
simeire Vasel, oriundos do
PMDB, além de outros correli­
gionários.

"Uma ampla aliança por
Jaraguá do Sul". Desta forma o
deputado VaseI qualifíca as coli­
gaç6es já praticamente 'conâr­
madas em tomo de sua càndida­
tura à prefeitura. Nesta coli­
gação deverão ingressar partidos
da União por Santa'Catarina.
além dóPOT e PSOB.

Durante seu discurso, Va­
seI relembrou os episódios que
acarretaram em seu desligamen-

to do PMDB. A escolha pelo
.

PTB aconteceu - segundo Dur­
val: Vasel - pelo afmamento
ideol6gico com o trabalhismo de
Get6lio Vargas. O candidato sé
diz seguro da vítöría e promete
revoluciOIlar Jaraguá, desenvol-

. ver o progresso e fazer uma ad­
D1inistração voltada às necessi­
dades do povo jaraguaense. EIn
sua falação Vasel fez questão de
ressaltar o apoio de outros par­
tidos e a coligação denominada
de Aliança. por Jaraguá do Sul

Para o presidente do Pm
de Santa Catarina, a adesão de
VaSel ao partido é considerada
extremamente importante "por
tudo que Vasel já fez porJara-
guá do Sul, enquanto prefeito, a
Santa Catarina, como deputado,
pela representatividade política
dele e pelo prestígio que desfru­
ta". Com estas afiimações coa­

.

corda o presidente do díretõno
do PTB de Joinville, 'Gilberto
Bggert,acresceatando que Vasel

Vasel discursa no lançamento de sua candidatura.

certamente se elegerá prefeito
peropartid�

.

Outro discurso importante
foi do empresário Wander Wee­

ge que em poucas palavras re­

sumiu sua escolha por Vasei•. "É
Ci) melhor nome para a cidade,
íntegro e capaz. Eu recomendo" ,
disse Weege. A reportagem do
Correio do Povo, Wander Wee­
ge acrescentou que o apoio à
Vasel deve-se principalmente a

avaliação de uma pesquisaintec­
na ,em sua empresa, entre os

funcionários;' "que apresentou
um amplo favoritismo ao nome

de Vasei".
A reunião poIrtica termi­

nou em clima de festa, mas não
faltaram discussões importantes
em pequenos grupos que podem
ter defmido coligações, novas

adesões e formas de encami­
;nh�ent<> para esta campanha,
que promete Ser uma das mais
agitadas que Jaraguá do Sul já
teve.

Rosimeire e Piazera no PrB
Jarapi do Sill - o colegia­

do do prefeito Ivo KonêU� dois
ele lICU8 inteyantes: Rosemeire Vasel,
�daEd�,eAfODSOPia­
- Neto,�túiOi dê Serviços Pd­
blicoa.

Ambos tamb6n saíram do.
PMDB e ad�am ao PTB, do depu­
lado Durval Vasel.

II

A saída de Rosimeire Vasel já
era prevista. afi:oal ela é cunhada do

deputado Durvlll Vasel e já bavúí 118-
siDado ficha !,ia filiaçio ao PTB Da
.sem&IUl passada. Rosimeire concor­

rerá Da disp�ta à vereança, repIellCJl­
tando "a -claase feminina e o setor
educaciOnal" , conforme salientou.

Já ó pedido de demjsslo do se-

.

cretário de Serviços Páblicos pegou
de surpresa o executivo municipal e .

Afouso Piazera Netto ,ap�tou pe­
dido formal ao prefeite, durante reu­
nião do colegiado Da quarta-feira pela
manhi e logo &pÓ!IlISSinou ficha de
filiaçio ao PTB Da presença do presi­
dente da comissió provis6ria do par­
tido, José :i3enedito Campos.

FUNILARIA
JARAGUÁ LTDA.

Cal!uu eAqucedo,. Solar.
R. Felipe Scllmidt, 279 - Fo1U!:

72-0448

Jaragli4 doSIIl- SC

.Caropresor
.,

"P I't'· ,

t d'- O 1 -.ICa e ar e e

jogo e barganha"
"A política é a litte do nem

sempre, nem nunca. á uma:arte de
,jogo e b81'ganba. Onde as partCà
envolvidas tem que gauhár, mas
onde principalmente a comunida­
de, deve lucrar", Desta forma
o médico VicenteCaropreso, can­
didato a vereador �lo' PSDB e

membro do diretório local deste
partido, explicou a coligaçlo que
deve ser fonnalizada em torno da
candidatura de Durval Vasel à
prefeitura.

Baseado DeSta filosofia,
Caropreso ,justifica, a provável
união do PSDB com iiglas tio di­
vergentes comoo PTB, PDS,PL e

PFL. "Depois da queda do muro,
.

as doutrinlls se voltaram mais para
o homem e não tanto para o Esta­
do. Acredito que estas mudanças
que estio acontecendo Do mundo
tendem a Cliusat uma quebra
sensível DOS l'lUlÇoi políticos, tan­
to da esquerda como da direita:.
Temos-que unir para CODStruir",
continuou.

Vicente Caropreso é um

dos.nomes apresentados pelo PS­
DB para�utar àCAmata deVe­
readores. A nomiData do PSDB

para a vereança deveria .listarain­
da outros 14 candidatos. "Nossa
intençAo é fazer tres vereadores,
dois é o ndmero ideale um é pon­
to de hoara", disse Vicente Caro­
preso.

Como médico que é,'Ca-.
ropreao defeilde nuiior partici.,.
paçio de pro�ooais liberais Da

política. Profissionais com nível
universitário tem uma missIo a

cumprir. E.o povo deve secons­

cientizar que nem sempre 08 can­

didatos populescos BIo boDS. Da
ctmara de Jaragu4, por exemplo,
temos relato demuitos vereadores

.

nIo apresentaram nenhum traba-
-lho sequer, nem um projeto, ne­
nhuma proposta, durante lOdo o

perfodo de seusmandaCOS.Profii­
siooais liberais podérüIm tr8D8-
formar o legislativo num poder
mais atuante e inteligente", disse
ele.

Sattealei e a paIa-na
Com relação a recente bri­

ga entre executivo e legislativo
pela presidência da CAmata de

Vereadores, Vicente Caropreso
diz que "é um jogo entrç a leí e a
palavra". Questionado . SObre o

que vale mais, ele disse que quem
vai decidir é a populaçlo jara­
guaense.

Filiaç&a
O PSDB de JaraguA pode

ser classificado como um partido
de porte médio diz omédico. Este
foi mais um motivo que pesou Da

balança dos priSs e contras dacoli­
gaçIo. Atualmente o PSDB tem
em torno de 300 filiados, no mu­
nicípio.

Gilberto MeDel troca

o PFL pelo PDS
o vereador Gilberto Menel se desligou oficialJi1ente do Parti-

s,

do da frente Liberal e ingressou no PDS. A notícia da adesão de
Menel foi dada pelo presidente -do diret6rió local do PDS, Aldo
Maul, que ressáltou aímportâneia desta nova filiação. Segundo ele, a
entradade Menel fortalece' ainda mais o PDS. Maul disse ainda que.
a cada <fiá o partido formaliza novos filiados, "atraídos pela proposta
e pelo traba1ho político do PDS, que já é o maior partido de Santa
..Catarina". Com a filiação do empresário Gilberto Menel, a bancada
de vereadores pedessistas na Câmara Municipal aumenta de tr& pa­
ra quatro representantes.

TUBOS SANTA
HELENA LTDA.
Divisão de concreto (tubos e artefatos de

, concreto).
R. Joinville, 1.016 - Fone: 72-1101

Divisão de Plásticos (tubos de PVC - eletl'Odutosl
linha esgoto - tubos de polietileno/mangueira

preta).
R.Bernardo Dornbusch, 858 - Fons: 72-3025

Escritório Geral
-

R. CeI. Procópio Gomes, 99 - Fone: 72..(}()6(J

I'

CLíNICA VEtERINÁRIA
,

SCHWElTZER
.

Dr. Waldemar Schweitzer
Cltnica de pequenose grandes animais,

cirurgias, vacinaçês, raio X; internamentos e

boutique . R. joinville, 1.178 (em/rente ao

Sup : Breithaupt] - Fone: 7i-3268

Jaraguâ do Sul- SC

,

O melhor Carro Usado da região
'IPANEMA StE, -Prata Metáfico/90 ESCORTm, Cinza Met�lico/89
PARATI CL, Prata/89 ESCORT XR3,-Prata Metálico/88
ESCORT XR3, Azul Metálico/87 ESCORT L, Verde Metálico/89

Moretti,Jordan & CiB. Ltda.

GOL CL, Azul Metálic;oj92 .

ESCORT L, Azul Metállco/89
ESC'ORT l, Dourad,o/91

Av. Mal. Deodoro da Fonseoa, 158
Fone 72-1777 - Jaraguá do Stj: - se

Jai'aguá da Sul, 4 alO de abril de 1. 992 Página3
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Tribunal de Justiça dá
ganho de causa à Salvita

Roberto Brei­
thaupt (à dir.) -

que aparece na fo­
to ao lado do
irmão Bruno,'du­
rante solenidade
de entrega do
troféu Supermer­
cadista do Ano, é o
novo vice-presi­
dente da ACfS.

,:i 'J�
O Egrégio Tribunal de

Justiça dó Estado de Santa Cata­
rina, por sua Primeira Câmara
Cível, julgou a.Apelação Cível na
37.732, em que é apelante a SO­
CIEDADE ASSISTENCIAL
AOS LAVRADORES DO VA­
LE DO ITAPOCV - SAL VI
T A - e apelada a Prefeitura

Municipal de Jaraguä do Sul, na
Ação de Indenização por Desa­

propriação Indireta.
A apelação teve como re­

lator o Desembargador FRAN­
CISCO DE OLIVEIRA FILHO
e foi por decisão UNÂNIME dos
Ilustres Senhores Desembarga­
dores.

Como é do conhecimento
do público, o Meritíssimo Juiz de
Direito da Comarca de Jaraguá
do Sul, havia julgado o processo
extinto, por falta de Pressupostos
Legais para o seu Julgamento,
pois entendia Sua Excelência que
a avença entre as partes era um

COMODATO e como tal não

podia ser resolvido por u!l1a
AÇAO DE INDENIZAÇ�O
POR DESAPROPRIAÇAO
INDIRETA.

A S A L V I T A, incon­
formada, por seus' advogados

DRS. MURILLO BARRETO
DE AZEVEDO e SÁVIO MV­
RILO PIAZERA DE AZEVE­
DO, recorreu para o Egrégio
Tribunal de Justiça do Estado de
Santa Catarina, que julgou no

dia 25 de março p.p. - terça-fei­
ra - e, por UNANIMIDADE
reconheceu:

10 - a legítima proprie­
dade de SALVITA sobre o ter­
reno e imóveis nele edificados,

20 - o contrato entre as

partes é um cONVÊNIO e não
um Comodato, como pretendia
a Prefeitura,

30 - a Prefeitura come­

teuESBVLHOaoapos­
sar-se de grande pàrte da pro­
priedade da SALVITA que não
tinha sido Conveniada - terre­

nos e construções -, como o

PAVILHÃO LAURO CAR­
NEIRO DE LOYOLA, demo­
lindo construções que não ti­
nham sido conveniadas e fazendo
reformar em outras,

40 - houve um DECRE­
TO DE DESAPROPRIAÇÃO e

ql}e pOt conta da DESAPRO­
PRIAÇAO, foram- entregues à
SALVITA, cinco salas no Edifí­
cio Gardênia, para afinal serem

compe,nsados os seus valores.
Por

. unanimida
também, resolveu anular, o p
cesso A PARTIR DA PAG
205, por nulidadês insanáv

.

detefminando a ba�a do pro
so à COMARCA DE JA .

GVÁ DO �UL, para ser
.

truído com as provas requeri­
das pela SALVITA e nova sen­

tença seja proferida, analisan­
do-se oMERITO da questão.

FORAM ACOLHlD
PELO T R I B V N A L
DOS OS ARGUMENTOS E
PENDIDOS PELA S A L V I
TA, NO SEV RECURSO D
APELAÇÃO.

No Julgamento, como a

vogado da Prefeitura, funcion
o Desembargador aposenta
Francisco May Filho, que
sustentação oral perante o T'

. bunal.A Prefeitura que tem u

Departamento Jurídico, com t

advogados à sua disposição, P
feriu entregar a causa ao

sembargador, ex-presidente
Tribunal de Justiça do Estado
Santa Catarina.

Nos primeiros dias do m
de abril o processo já estará
Jaraguá do Sul. .

ACATS homenageia Piazera e

elege Breithaupt diretor
Durante jantar de con­

fraternização realizado. nas

dependências do Carnbirela
Hotel, em Florianópolis, na

noite de terça-feira última,
comemorativo à pa5Sa&_em.
dos 20 anos de fundação da

Associação Catarinense de

Supermercados (Acats), além
de empossada à nova direto­
ria da entidade foram home­

nageados 12 sócios fundado­
res da entidade que passam a

figurar na Galeria dos Sócios
Fundadores da Acats.

Por ocasião' do congra­
.

çamento, foram destacados os

relevantes serviços prestados
à categoria dos supermerca­
distas pelos empresários ho­

menageados Aldo Piazera,
Charles Edgar Moritz, Ante­
nor Angeloni, Pedro Bencz,
Osvaldo Moritz, Ivan Arlno
Kwitschal, Druns Vallen, Ar­
thur Pfuetzenreiter, Rubens

Ristow, Bertoldo Strube e Cí­
dio Sandri.

Aldo Piazera, sócio fundador

Weg lança novo rnotor em Hannoverça de Eloy Nogueira da Silva,
representando a Associação
Brasileira dos Supermerca-
dos.

.

NOVA DIRETORIA
Ainda neste jantar de

confraternização, os associa­
dos elegeram uma nova dire­
toria para esta entidade de
classe. Entre os novos líderes

supermercadistas escolhidos
consta o nome de Roberto

Breítäaupt, diretor-comercial
da rede Breithaupt com matriz
em Jaraguá do Sul, que passa
agora a responder pela vice­

presidência da Associação
Catarinense de Supermerca­
dos (ACATS).

passado as indústrias brasileiras fecharam

negócios' de USS 40 milhões durante o

.
evento.

Além do lançamento internacio­
nal do motor com carcaça de alumínío..a
Weg lança para a Europa o motor a prova
de explosão, que está sendo certificado

pelo CESI - uma entidade de qualidade
industrial da Itália - para todo o conti­
nente europeu. Com estes esforços amplia

sua linha de produtos. para atender t
as necessidades do segmento industrial
Europa.

Da previsão de USS 40 milhõel
em exportações para 1992, USS 7 milhões
são para Europa, estimando um cresci'
mento de 30%. Atua naquele contine
na Alemanha, Áustria, Bélgica, Dinamar­
ca, Espanha, França, Inglaterra, Irlanda,
Itália, Portugal e Suíça.

A Weg lança na Feira Industrial
de Hannover, Alemanha, de 1· a 8 de

abril, a linha de motores trifásicos em

carcaça de alumínio, bem mais leve que
os modelos standard, apresentando me­

lhor acabamento, alta resistência à cor­

rosão e excelente �issi�ação de calor.
Hannover é a maior feira indus­

trial do mundo, "por isso é muito impor­
tante e também uma oportunidade para
mantermos contatos com outros países,
além dos europeus, pois é muito grande a

visita de executivos da Ásia, África e

Américas", diz Décio da Silva, Presidente
Executivo' da Weg, que se encontra em

Hannover.

A Weg participa da feira desde o

início da década de 80. Este ano é uma

das 52 empresas brasileiras, entre os 6.300

expositorés de 100 países. A expectativa é
da visita de 1 milhão de pessoas. No ano

A Acats completou 20
anos de existência em 17 de

janeiro de 1972, por ocasião
da realização da la Con­

venção Catarinense dos Su­

permercados, na sede social
da Sociedade Harmonia Lyra,
'em Joinville, presidida por
Pedro Benez e com a presen-

DALCELIS
A prefeitura de Balneárío Camboriú, por meio do prefeito Leonel Pavan, entre­

gou um diploma à Dalcelis, pelo excelente desempenho que a empresa teve duranteo

Projeto Verão Livre 91/92, que foi uma promoção da Secretaria de Turismo e Esporte
Municipal e teve o patrocínio da Dalcelís em todo seu desenvoMmento.

Também na semana que passou, outra homenagem pelo desempenho da empre­
sa nesta temporada foi prestada pelo Fantástico Clube, agraciando a Dalcelis com

Prêmio Destaque Verão 91/92, juntamente com 'outras empresas, entidades e pessoal
que se destacaram na temporada em Balneário Cambõriú.

l..�fu�1t��Bolsa
deTelefones�EDRAS _

U_ARAGUA
"

Carros novos e usados de qualquer
marca. Compra e venda de consõrcíos COMPRA-VENDE-ALUGA

Rua.Walter.Breithaupt, 92 (defronte ao
Beira Rio Clube de Campo)
Fone (0473) 72-2598
Jaragu4 doSul- SC

Pedras para pisos - piscina - granitos e

revestimentos de paredes em geral.
Rua Reinoldo Rau, 530 - ',

Fones(0473) 72-1130/72-2487
Jaraguâ do Sul - SC

RuaJoinville, 4_133 - Fone (0473) 72-0869
Jaraguâ do Sul - SC

;

A LILA ÉLETRODOMÉSTICOS ESTÁ DE CA·
RA NOVA E DE ENDEREÇO TAMBÉM, ANO·

TEMAf: .

.

AV. MARECHAL DEODORO DA FONSECA,
, 601 -- FONE: 72-2689'

ETRODOMESTICOS EMFRENTEAIGREJAMATRIZ.
.

. '. . ..' VENHAM NOS FAZER UMA VISITA E CON·
_

--.
.

- -

.

-

. FERIR NOSSAS OFERTAS!
.

E
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PARTIDO DEMOCRÁTICO SOCIAL - PDS

Diretório Municipal do PDS de Jaraguá do Sul

COMISSÃO EXECUTIVA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

" Ecologistas.e autoridades
discutem preservação de rio

Em reunião- realizada no día23

de março, nas dependências do Restau­

J1Dte Represa (Guaramírím), foram dis­

CIJIido6 assuntos relativos à construção de

um acesso eficaz para subida de peixes

junto a barragem do rio ltapocu. Estive­

rampresentes a esta reunião representan­
tes da Secretaria da Agricultura, os prefei-
106 de Guaramirim e Scbroeder, membros

da AmYa1� representantes da Fatma,

]baJII8, Casa0, Epagrí, Condema, Sodag,
ereadores, poder Judiciário, Rotary Clu-

be e os movimen!os ecológicos. S.O.S. Rio
ltapocu e Aprema.

Neste encontro foram colhidas
opiniões de todos os presentes, concluin­
do-se ao final que a construção do acesso

sería a solução mais viável A Secretaria

da Agricultura assumiu o compromisso de

fazer os contatos preliminares para estu­

dos e condições necessárias a construção
do acesso, e para tanto sugeriu-se o nome

do biólogo Manoel Pereira de Godoy.
Usando da palavra .0 prefeito de Guara­
mirim, Antônio Zimmermann, membro
da Amvali, reafirmou o compromisso as­

sumido na reunião de Massaranduba,
onde os seis municípíos garantiram a cons­

trução da referida obra. Antônio Zanghe­
Iioi integrante do S.O.SRio ltapocu, disse
na oportunidade que a nOSSl! região cana­

liza ao Estado grandes somas de recursos,

oriundas de impostos e este deve também
entrar com SUB parte no custo da obra.

II

O Presidente da Comissão Executiva do Diretório Municipal do
Partido Democrático SoCial-PDS, Seção de JARAGUÁ DO SUL, na
forma da Lei Eleitoral vigente, convoca os eleitores filiados ao Partido
até o dia 27 de março de 1992, para a Convenção Municipal a realizar-se
no dia 12/04/92, nas dependências do Clube Atlético Baependi, sito a

. Rua WALTER MARQUARDT, nO 910, às 9:00 horas, que se prolon­
gará até às 17:09 horas, nesta cidade para a deliberação da seguinte:

ORDEMDODIA
a) eleição dos Membros e Suplentes do Diretório Municipal;
b) escolha dos Delegados e respectivos Suplentes à Convenção Regio­
nal;
c) outros assuntos.

JARAGUÁ DO SUL, 30 de MARÇO de 1992

ALDO ADOLARMAUL
Presidente da Comissão Executiva Munic_ipal do PDS

Carta à
redação Ferj realiza curso de

Administração Industrial
"QUO VADIS? BAN­
DITISMO!". Há dias

passados, num "QUO
VADIS? BANDITIS--
MO!

CLUB'E pE TIRO, CAÇA
E PESCA "MARECHAL RONDON"

Fundado em 15-4'1959 - Declarado de utilidade pública pela lei Estadual N· 539,
de 16-2-1960

_
-Ó

.

JA�GUÁ DO SUL - SANTA CATARINA

,

programa do curso constam temas

como: administração de operações,
engenharia econômica, finanças, cus­
tos e orçamento gestão partieipativa,
conflitos e negociações; planejamen­
to e processo decisório; política
econômica no Brasil; técnicas de

administração industrial; técnicas de

pesquisa; e metodologia do ensino SlJ­

perior.

Jaraguá do Sul - A Fun­

dação Educacional Regional Jara­

guaense realiza de abril a junho des­
te ano um curso de pós-graduação e

especialização em Administração In- -

dustrial, dirigido a empresários e­

executivos com formação acadêmica
de nível superior. O curso. objetiva
desenvolver a capacidade gerencial
dos participantes e aprofundar seus
conhecimentos ein administração in­
_dustrial por meio de uma visão es­

tratégica das modernas técnicas de

gestão empresarial.
O curso foi aprovado pelo

Conselho Estadual. da· Educação
a-través do parecer de número

40,?/91. Outro objetivo do' curso é

qualificar os participantes para o

exercício do magistério superior. Do

Há dias passados,
numa bela manhã' de sol,
quando duas moças decen­
temente trajadas, estando
à caminho de uma das

grandes índustrías jara­
guaenses e da quäl são

competentes operárias, ao
pretenderem ir à Estação
Rodoviária e comprarem
passagens até o seu local­
de-trabalho, quando iam
atravessando a praça,
JARDIM DO EXPEDI­
CIONÁRIO. foram repen­
tinamente assaltadas . e

agarradas em seus braços
por dois "rapazolas" apa­
rentemente embriagados e

que insinuavam atrevida­
mente: "Olá, suas "PUTI­
NHAS"! Agora vamos jun­
tos dar umas "VOLTI­
NHAS" e não tenham
medo da "AIDS", pois nós
temos "CAMISINHAS"!
As duas, aterrorizadas e

que de tanto medo perde­
raro sua voz, conseguiram
num relance d'olhoscertifi­
ear-se de que em toda à

redondeza, além de algu­
mas pessoas idosas, não se

encontrava nem como

"fata-morgana" a silhueta
dum fardado "Zelador­
dos-bons-costumes", rea­

nimaram-se e num extrê­
mo e titânico esforço con-

.

seguiram desvencilhar-se
das garras dos seus opres­
sores e fujíram em dispa-
rada. .

A propósito: Há
rumor de que "elementos,
não dispondo de suficiente
quantia do nosso "magrelo
CR$ afun de alugarem por
alguns minutos um mesmo

precaríssimo cubículo num

"MOTEL", vêm usando os

Bancos das Praças!
.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O CLUBEDE TIRO, CAÇA E PESCA "MARECHAL RONOON" mm sede e Coro

I[esta cidade, CONVOCA os seus associlldos para a assembléia geral exlnordiDúia a reaIizar­
se. DO dia IS de abril, DO Parque Municipal de Eventos (Agropecuário), silO a rua Waller
Marquardl, S/NR. nesta cidade, para deliberarem a reguinte:.

ORDEM DO DlA.
1 - Aprovaçio das Conlas do ExercícioAnterior
2 - Elei�o da NoVa Díretoría
3 - Assuntos Diversos.

RO��E=g��\�SSEN
Presidente

o prazo para inscrições en­
cerra na próxima sexta-feira (10). A
seleção dos candidatos será feita
com análise 'de currículos e infor­
mações complementares. O período
'de duração do curso é de abril de 92
a junho de 93, com direito a certifi�
cados. Maiores informações na

FERl.

Esclarecimento:
o jornal Correio do Povo deveria ter publicado este edilal de (Onvocaçio já na ediçio�
da, o que não ocorreu devido a uma faIba inlerna. Por .este molivo a .",união acabou sendo
IransCerida para o préxímodia JS, mnforme novo edilal publicado acima.

PT SÓ negocia se ganhar
a "cabeça de chapa'"

rios: que os partidos passíveis de co­
ligação estejam incluídos na linha de
conduta democrática e popular e em

oposição aos governos federal e es­

tadual; que haja identidade para fa­
zerem da Câmara um verdadeiro ca­

nal de ressonância popular que vise
sobretudo a participação popular e o
debate político comunitário nos pro­
jetos para a cidade.

O PT tirou-também pré-indi­
cações de nomes para a Câmara de
Vereadores.São eles: Riolando Petry,
Luiz Hirschen. (Luti), Jobes de Brito,
Arnaldo Lemke, João Alves, Ervino
Negherbon, ESpedito Paulo e Fran­
cisco José Ramos.

Jaraguá do Sul - O Partido
dos Trabalhadores de Jaraguá do

Sul, reunido no sábado, dia 21, em
reunião ampliada, discutiu os enca­

minhamentos a serem dados pelo
partido para a eleição de 03 de outu­
bro.

Os temas principais foram
candidaturas e alianças com outras

siglas. Dentro de uma possível alian­
ça o PT indica para a cabeça de cha­

pa os nomes de iEspedito Pauli (pro­
fessor), Gemente Mannes (Advoga­
do e Sindicalista) e Cíntia Maria Pin­
to da Luz.(advogada).

Uma comissão de negociação
está encarregada de articular estas

aliánças,· dentro dos seguintes crité-

-MESAS TÉRMICAS
-POLiMERIZADEIRAS

-MISTURADORES DE PASTAS

- BARCAS PARA TINTURARIA

-SECADORES DE MALHAS
-SISTEMAS DE EXAUSTÃO

•PEÇAS ESPECIAIS E CALHAS
Aumento aos servidores

-

Massaranduba
Através de Projeto de Lei en­
viado. pelo Prefeito Dávio
Leu, a Câmara de Vereado­
res aprovou um reajuste mé­
dio de .30% (Trinta por cen­

to) para os Servidores Públi-

cos Municipais de Massaraa­
duba com vigência a contar
de 111 de Março. Com mais
este aumento, a folha de pa­
gamento da Prefeitura passa
a ser de Cr$ 50

.

mi-
lhõesjmês.

.

Fones: 72-0265·8 72-3468
Fax - Ramal 13

- JARAGUÁ 00 SUL - sc

Cargas para Curitiba e 'São Paulo
. .

Rua Nei Franco, 27

Fone: (0473) 72-2034
Jaraguá do Sul - scTransportes Rodoviários Ltda.
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Neide
Maria Brycb,

Rosana Ulber e
Adriana Maria
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BALNEÁRIO JARDIM
DOS TAMBORETES

Compre seu chão na Praia Grande,
próximo a Cabana do Ervino, mas antes vá

conhecê-lo.
PLANODEFÉ

18prestações de Cr$ 78.000,00 com
correçãopré-fixada de apenas 10% ao mês.

o seu chão na Praia Grande, em 3
pagamentos de Cr$ 200.000,00 com

escritura e registro imobiliário imediato.

Informações na Praça da Prefeitura
33 - 1Q andar - Fone: (0473) 72-3266

Jaraguá do Sul - SC
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ETERNO BOM GOSTO.

OBRAS DE, ARTE
Se você gasta da rústica, da clássica ou moderna, visite -nos e

conheca nossos miveis, 'verdadeiras obras de .rte, em ex-
,

,

posicão na nossa sede [rua Barão do Rio,Branco,340J.
,

MÓVEIS DE FABRICAÇÃO PRÓPRIA

FONE:(0473) 72-1121 - JARAGUÁ DO SUL· sc

,JARDIM BALNEÁRIO
ALBATROZ

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Reportagens,
redaçãoe
fotos:
UdoLeaI

Salvaguardando as devidas pro­
porções; é claro, a rua Joinville, em Jara­

guá do Sul; reveste-se de igual' importân­
cia para esta comunidade, assim como a

Manchester catarínense o é para o nosso

Es�d9_A famosa e antiga rua Joínvílle, de
Jaraguá, é, sem dúvida, o centro nevrál­

gigo da Metrópole do Dinamismo. Em
sua extensão, desde a ponte Abdon Ba­
tista até a ponte de divisa com o vizinho
Guaramirim, a Rua Joinville abriga mais
de uma centena de postos de vendas,
igual número de outros estabelecimentos
comerciais, 4 associações recreativas, de­
zenas de indústrias, churrascarias e res­

taurantes, 3 postos de abastecimento de
combustíveis, (umas de prestações de

serviços "y otras cositas mas". parafra­
seando o castelhano.

A rua Joinville acolhe uma potên­
cia industrial como 'a Weg II, nomes de
destaque no plano das confecções como

a Dalmar, centros recreativos como a

AAB.B., Marisol, 'Gredal e Atweg,
enorme central de vendas como o Portal,
postos da MarisoljCriativa. Algumas
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indústrias de pequeno porte, além dos
seus postos de vendas, conseguem espa­
ços para manter também as suas unida­
des de produção.

Assim é a rua Joinville, um verda­
deíro reboliço que começa cedo sua luta

pela manutenção e pelo desenvolvimen­
to. Antes mesmo do dia clarear, já se ob­
serva a movimentação de ônibus de ex­

cursões, carros de passeio, todos trazen­

do muita gente de longe, na sua maioria

lojistas, que buscam aqui a aquisição de

produtos de qualidade a preços de fábri­
ca, evitando a intermediação dos atraves­
sadores que normalmente elevam. os pre­
ços a patamares inaceitáveis para a co­

mercialização ao consumidor-. A partir
daí, só à noite é que o movimento se

acalma, trazendo um curto espaço de

tranquilidade para os moradores da

grande artéria jaraguaense. Mas, o espa­
ço é curto e a noite é breve, porque, já
nos primeiros momentos da maõrugada
do dia seguinte, a luta recomeça te ca«;Ja
vez mais acirrada que no dia anteríor.'­
São as esígêncíasdo progresso.

A movimentada Rua Joinville.

VilaBaependí, integrada ao progresso de Jaraguá.

Portal: a bonita porta
do Jaraguá Progresso.

Para quem entra em Jaraguá
do Sul, via Guaramirim, vai encon­
trar, tão logo ultrapasse a,ponte da
divisa, na margem direita da BR-280,
o- suntuoso Portal de Jaraguá. O
prédio, numa construção estilo
alemão, já por sí Um agradável atra­
tivo.

Para o forâneo que ali chega, a
parada torná-se obrigatória, pois, no
interior do Portal, as vistas acabam
se acostumando com um visual ainda
bem mais atraente.

São quase quarenta lojas, todas
ostentando em suas vitrines e em

seus interiores o que há de mais bo­
nito em malhas, em confecções, em

moda para todos os gostos, para am­
bos os sexos e para todas as idades.
Associado ao belo visual, virá logo
depois. a surpresa maior para o visi­
tante, que são os preços. É que ali
estão os Postos de Vendas de Fábri­
cas de Jaraguä e da região e, para in­
centivo às vendas, são mantidos os

preços de fábrica, o que se torna

numa agradável contribuição para o

bolso do visitante.
Assim, vale a pena visitar o

Portal, conhecer o Portal, comprar
no Portal de Jaraguá, um cartão de
visitas do desenvolvimento e da pu­
jança de Jaraguá do Sul e de todo o

Vale do Itapocu.

\

Vila Baependi .

- O nome, é

claro, caracteriza em primeiro pla­
no a presença portentosa do pró­
prio Clube Atlético Baependi, com
sua sede gigante a ocupar uma vas­

ta área do bairro. Ali, o fino da so­

ciedade jaraguaense tem o seu mais

importante ponto de encontro. O

Baependi reúne, sem dúvida; anatá
da sociedade jaraguaense, Domina
um bairro pela sua grandiosidade,
emprestando o seu nome a toda a
'vila,

Mas, a Vila Baependi tem

muito mais: é a morada perene de

grandes empresas e de ativos em­

presários. Abriga setores bäsicos da

economia jaraguaense e tem nomes

de destaque na produção fabril co­
mo a Dalmar, a Dalcelis, a Bretzke, .

Müller Transportes, CSM, a velha
Max Wilhelm, a Engler, a Metalür­
.gica Trapp, o Posto Simões, Vina­
gre Brandemburg, Metalim, Grupo
Vargas, Cattoni Pneus, Posto BR -

Vargas e tantas Qutras firmas cujos
nomes se firmaram no conceito p0-
pular.

Vila Baependi é, sem dúvida,
um dos centros comunitários de Ja­

raguá que merecem todo apoio, pe­
lo muito -

que representa em termos
de desenvolvimento deste municí­

pio.

Jaraguá do Sul, 4 a 10 de abril de 1.992
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Vielrenset O destaque social de Vila Lalau
A Sociedade Esportiva e Recreativa

Vieirense, hoje o maior destaque da Vila
Lalau, não começou exatamente ali, pois,
por muitos anos manteve sua sede na rua

Joínville, onde foi fundada em 6 de abril
de 1943, exäiamente onde funcionava an­

teríormente o velho Salão Konel e onde
funciona hoje o Clube Líder,

'

umsalão
dançante,

No final da década de 70 o Vieiren­
se começou a construção de sua Sede à rua

Dona Matilde, 201, inaugurando-a 'em
1980. De lá para cá, sempre sob os cuida­
dos de diretorias ativas e atuantes, o Viei­
rense tem crescido sempre, construindo e

aumentando o seu espaço tisico, chegando
em 1992 com mais de l.OOOrri2 de área
construída. A sede do Vieirense tem dois
pisos, sendo que o do primeiro andar é in­
teiramente ocupado pelo espaçoso salão
de danças. O piso térreo abriga o Bar, o
bolão com 4 pistas, o salão de festas.

A Sociedade Esportiva Recreativa

Vieirense conta atualmente com o apoio e

a participação de seus 600 sócios, número
este que não se limita a apenasmoradores
dõ bairro e redondezas, mas também de
moradores do centro da.cidade e.de outros
bairros e até residentes no vizinho 'municí­
pio de Guaramírim,

A prática do bolão, como esporte, é
uma das maís ativas no Vieirense que reú­
ne hoje nada menos que 9 equipes, sendo
4 equipes femininas, 4 masculinas e uma

equipé .mista,
Agora o Vieirense vai iniciar a cons­

trução do seu stand de tiros, devendo o

mesmo estar pronto lá pelo fim do ano,
pata que seus sócios possam também pra­
ticar essa modalidade de esporte tão di­
fundida nas regiões onde predomina a orí­
gemalemã.

Atualmente a Diretoria do Vieiren­
se acha-se assim constituída:

Presidente: Antonio Berns.

Perflex

A perfeição-em persiànas,
Boxes, esquadrias em alumínio

o .casarEwaldo e Waltraud Zenke, foi o
.

responsável pela fundação, em 15 de julho de

1972, da firma PERSIANAS PERFLEX, rua

Joinville, 1.839, mesmo local onde funciona até

hoje.
A Fábri'ca começou pequena; recebendo vá­

rias ampliações, ocepando hoje uma área cons­

truída de 950m2, abrigando fábrica, escritório, ex­
posição.

Sua linha de produtos é vasta, fabricando
todos os tipos de persianas em modelos horízon­
taiS e verticais, box para banheiros em vári!>s mo­
delos sob medida com acabamento em alumínio
anodiZado brilh!lDte, bronze. e dourado. Confir­
mando' sua especialidade no alumínio,'a PER­
FLEX produz esquadrias e aberturas: portas, ja­
nelas; basculantes, cercas e outros produtos espe-

ciais Sob encomenda. Outro ótimo produto PER�
FLEX é a porta sanfonada para divisão de am­

bientes internos,. em belos padrões' e refimldo
acabamento.

.

PERSIANAS' PERFLEX mantém hoje
uma ótima produção, com destaque para os boxes

para banheiros, atingindo suas �endas de maior
volume Jaraguá e os demais municfpios da região,
porém, esteódendo-se

-

com produtos feitos sob
encomenda várias cidades dos Estados de Santa

Catarinl!o Paraná e Rio Grande do Sul.

Carlos, o jovem filho do casal Ewaldo e

Waltraud, tem hoje uma participação muito ativa
dentro da emp� 'não menosprezando a dedi­
cação e esforços dos demais funcionários da
PERPLEX.

Creche: "A continuação do lar"
Bem defronte à Escola Municipal

de 10 Grau "Rodolpho Dornbusch", na

Vila Lalau, acha-se instalada a Creche
Municipal "Franciane Ramos", com de­

pendências espaçosas e que foi fundada
também no final do ano de 1988, mais pre­
cisamente, no mês de novembro, outro
bom empreendimento do então. prefeito
Durval Vasel.

A Creche Municipal "Francíane
Ramos", dirigida por dona Elivera Vegini,
conta com uma equipe de 16 funcionários
e recebe diariamente, das 4 e meia da má­
nhã até às 11 horas da noite, 127 crianças
na faixa etária de 3 meses a 6 anos, prepa­
rando-as para o ingresso nos estabeleci­
mentos escolares.

Diz Dona Elívera Vegini, que a

Creche é muito procurada e que "para ca-

da criança que deixa o estabelecim
.

existem 3 outras para.oeupar o. seu lugai
A Creche Municipal "Franci

Ramos", a-exemplo de outras do mu

pio, recebe toda orientação da Secret
Municipal do Bem-Estar Social, mas,

.

sua manutenção, o estabelecimento r
.

o. apoio financeiro de empresas indus
.

como, a Weg, a Marisol e outras; uma
que o estabelecimento abriga norma

.

te bastante crianças cujos pais, esp
•

mente mães, trabalham nas referidas
presas.

Garante a Sra. Elivera, que 'ali
.

crianças recebem uma perfeita assistên
afetiva, pedagógica, alimentar, o que
mite à Creche ser considerada como

continuação do Lar.

'Rodolpho Dornbüse
a

-

escola de Vila Laia

_"r .,_

o centro de ensino para as crianças
de Vila Lalau, é a Escola Municipal de
Primeiro Grau' "Rodolpho Dornbusch",
um amplo estabelecimento com 9 salas.de
aulas e outras dependências, na rua Pro-.
fessor Irmão Geraldinö, que abriga 432
pequeninos, desde o jardim de infância até
a sa série, nos períodos matutino e vesper­
tino. A noite ainda funciona uma série da
Fundação Educar, o antigo .mobral, um

curso muito procurado por adultos para
conclusão do primeiro grau, até a quarta
série. A Escola Municipal "Rodolpho
Dornbusch" tem no comando a diretora,
Sra. Elfi Wehrmeister Galvan, auxiliada

por 30 runcionäríos, dentre eles, 20 pro{i
sores.

-

Além das salas de aulas e de out

gependências, a escola de Vila Lalau
S.Ul ainda uma boa biblioteca e uma sala
.apoío pedagógico para o atendimento
crianças que necessitam de um acorn
nhamento especial, aquelas que apre
tarn distúrbios emocionais ou alguma
quena deficiência física, .

A Escola Municipal de i- o .

"Rodolpho Dornbusch", 'de Vila Lalau, fi
fundada no ano de 1988, no final

.

período de governo. do então preCel
Durval Vasel.

Página 2 Jaraguá do Sul,' 4 alO de abril de 1.
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A frente e os. fundos do Terminal Rodoviário de Jaraguá do Sul
na Vila Baependi. Uma obra de vulto que representa a realização
de uma velha aspiração da comunidade jaraguaense.

Finalmente, uma rodoviária decente em Jaraguá
tação dos ônibus, também, facilitando
a saída e chegada dos coletivos que
procedem das cidades ligadas à
BR-10! e, assim sendo, com todas as

capitais estaduais, bem como de Blu­
menau, via Massaranduba. Talvez que
as ligações mais complicadas sejam
com Pomerode e com Corupä, que
mais dependeriam da criação de um

anel viário, um contorno da cidade, a
fim de evitar o trânsito pelo centro da
mesma. Mas, também esta providên-,
cia provavelmente virá com o tempo,
pois, entende-se que é uma medida
necessária, e de grande urgência.

De qualquer forma, sem mais
senões, o Terminal Rodoviário de Ja­
raguá do Sul aí está.Uma obra elogiá­
vel em todos os sentidos e que merece

figurar com desta9.ue neste especial
das Vilas Baependi e Lalau, abran­
gendo a rua Jomville. Cumprimentos à
administração municipal.

A construção do novo Terminal
Rodoviário de Jaraguä do Sul, é, sem
dúvida, a obra de redenção da atual
administração municipal. Pelo seu

porte imponente e vistoso, pelo seu

espaço útil, pelo conforto que pode
trazer aos seus usuários, o Terminal
Rodoviário de Jaraguä do Sul firma-se
como um cartão de visitas da cidade e

nos mostra um postàl fiel de o que é
esta comunidade no seu conjunto, na
sua dinâmica, no seu trabalho, nos
seus esforços cada vez mais crescentes
para colocar e manter Jaraguá do Sul
entre os mais progressistas municípios
do Estado catarinense.

A localização do Terminal Ro­
doviário de Jaraguá do Sul, também é
privilegiada. Em fleno centro da Vila
Baependi, latera à rua Bernardo
Dornbusch, o terminal torna fácil e

prática qualquer ligação com o centro
da cidade e, consequentemente, com
os demais bairros. Para a movimen-"Heleodoro Borges" ._

O Colégio da rua Joinville
o Colégio Estadual Profes­

sor He1eodoro 8orges, estabelecido
à rua Emfiio Horst, ramificação la­
teral da rua Joinville, foi fundado
em 12 de dezembro de 1.972, na

condição de Escola Básica. Só em

&5 'é que passou a atuar com 2·

Grau, Curso de Magistério, passan­
do então à situação de Colé�o Es­
tadual.

Atualmente o estabeleci­
mento é . dirigido pelo Professor
Armando Cipriani, com auxílio da
diretora adjunta, Sra. Dagma Tere­
za Ramos de 8orba. O estabeleci­
meato de ensmo possui ao todo, 40
professores, incluindo neste número
Wnbém os elementos da parte administrativa,

· ma. 3 funcionários. Do Jardim de ln1lincia até ao

• ltGrau, o Heleodoro Borges�ui 700 alunos.
·

O Colégio Estadual Pretessor Heleodoro

: Borges, passa atualmente por uma ampla reforma,
:: tanto I'fsica quanto educacional.

No ano passado o estabelecimento,
itravés de sua Diretoria, com. o pleno assenti­
mento da Associação de Pajs;;e Professores e do
Gr6mio Estudantil, encaminhou à Secretaria de

Educação do. Estado pedido de recursos para a

aecuç60 de obras que se faziam necessárias no

� da Escola. No fim do ano, com despacho
do secretário Pauto .Bauer e a intermediação do

· 'deputado Udo Wagner,. o "Heleodoro Borges"
., recebeu uma verba de 10 milhões de cruzeíros,
que está sendo aplicada agora na substituição de
Iodas as janelas de madeira por janelas de ferro,
lIIais amplas, ,mais arejadas e com maior proteção
e segurallÇll. Do dinheiro recebida também foi

idquirlda a maior parte da tinta. necessária para a

pintura do prédio. Agora o estabelecimento vai

procurar angariar recursos para o restante da tin­
ta, para a substituição de 11 portas, bem.como pa­
ra o pagamento da mão-de-obra. Enquanto isto, o
Colégio Estadual da Rua Joinville já tem assegu­
rados os recursos para a construção de sua quadra
COberta para a prática de esportes. O Parque In­
fantil daquele estabelecimento de ensino, é total­
DIente novo; montado recentemente, com recursos

inteiramente doados pela Empresa DALCELIS,
com cuja área de terreno faz divisa. Sem dúvida,

um gesto muito bonito e digno de spleusos, do
casal DaIva e Célio Cristóv�, donos e diretores
da DALCELIS.

BUSCANDOAQUAlIDADE 00 ENSINO

Professor Armando Cipriani, Diretor dP

Colégio Estadual "Heleodoro Borges", afirmou à

reportagem que o seu estabelecimento está bus­

cando a todo custo o melhoramento da qualidade
de ensino. Vem realizando estudos aprofundados,
juntamente .com os professores, procurando im­

plantar em toda a sua extensão a Proposta Curri­
cular, uma diretriz que parte do Estado, atrayés
da Secretaria de Educação, e que visa o aprimo­
ramento do ensino, contendo na Proposta tudo

aquilo que poderia ser exigido para o desenvolvi­
. mento e a apliC!lção de uma bça educ;ação.

O estudo, tanto 'isolado como em conjun­
to, � Proposta Curricular, já a partir de meado

de fevereiro, teve condições de proporcionar já no

més de março um melhoramento considerável na

aplicação do ensino em todas as matérias, assim
como em todas as séries de 1· e 2· graus.

Afirma oprofessor Armando Cipriani, di­
retor do Heleodoro Borges, que "hoje observo a

responsabilidade e o compromisso de todos os

meus professores, procurando atender bem ao

aluno. O Colégio realmente tem condições de

funcionar bem, pois, dispõe de uma equipe efetiva
de alta competência para desenvolver com inte­

ligência e sabedoria a árdua tarefa de bem educar

a criança e o jovem",

Churrascaria Pavanello um

estabelecimento de tradição
À frente do estabeleciment�, rodea­

do de bonitas árvores, a placa bem vistosa,
de fundo amarelo, ostentando em vérmelho'
o nome que se tomou com o tempo uma

tradição de bom atendimento no ramo ali­
mentar de Jaraguá· do Sul: CHURRASCA-
RIAPAVANELLO.

' .

E COmum dizer-se que "antiguidade
é posto", e o dito aqui se confirma. Não
será fácil desbancar a posição de destaque e

de prestígio que goza a ChurrascariaPava-
.

nello. As razões são várias e podem até se­

rem 'enumeradas: Ela se faz pela boa locali­
zação, junto à rua Joinville; pelo amplo es-

. paço e o necessário conforto que garante
aos seus frequentadores; pelo atendimento
personalizado de sua treinada equipe; pela
variedade do cardápio, tanto no bifê quanto
nos assados; pelo capricho de sua cozinha
no preparo dos pratos; pela franca demons­
tração de cuidados com o asseio.

A CHURRASCARIA PAVANEL-

LO tem na sua direção uma daquelas figu­
ras extraordinápas, que sabe ser amiga de
todo mundo. Trata-se de Aldo Pavanello,
uma pessoa que sabe conquistar pela sua
conversa franca; pelo seu ritmo compassado
de falar; pelas suas maneiras e sorriso afá­
veis; pelo seu jeito simples de ser, fazendo
da naturalidade a sua principal característi­
ca.

Mas, Aldo não está sozinho nos cui­
dados com a Churrascaria, tendo ao seu la­
do, trabalhando incansavelmente, a Sra. Or­
landina, sua sócia, prestando todos os zelos
de que necessita o estabelecimento, man­
tendo o bom andamento da cozinha e de
outros setores..

Assim é a CHURRASCARIA PA­
VANELLO, um estabelecimento do qual
não é preciso dizer muito, porque todos co­
nhecem. Sua tradição a faz merecedora da
grande preferência de um público exigente.

Página 3
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Marisol: um resumo

de sua história
Lembro-me bem, como se hoje fos­

se. Vim para Jaraguá do Sul em 1970 e em
71 passei a residir numa casa nos fundos
do beco. Jacob Buck, aquela curta rua ao

lado do hoje Bradesco.Exatamente ali, on­
de hoje se encontra a agência do Brades­
co, havia um velho e enorme casarão e que
naquela época era ocupado pela Marisol,
fábrica e loja. Por muitas vezes, ao transi­
tar por ali, meu caminho de todos os dias,
parava para um rápido papo com Pedro
Donini. Falávamos de assuntos vários, da
Rádio Jaraguá onde eu trabalhava, do jor­
nal Gazeta de Jaraguá que estávamos fun­
dando, Osmar Rogério, Argus Tzelikis e

eu, assim como falávamos de Marisol, ain­
da pequena, dando os seus primeiros pas­
sos, mas, predestinada a um grande futuro.
Hoje, quando volto para Jaraguä, depois
de quase 10 anos de ausência, vejo tudo
mudado, mas, para melhor. E com grande
alegria vejo uma MARISOL gigantesca, já
em outro local, dominando vasta área, fa­
zendo-se importante como destaque no

complexo econôrnico-produtívo de uma

Jaraguá progressista. Não tive mais opor­
tunidade ce encontrar com Pedro Donini
para um daqueles papos descontraídos de
há 20 anos idos. Mas; sinto-me satisfeito e

orgulhoso até, de ver e sentir que a MA­
RISOL realmente cumpriu c ainda está
cumprindo sua meta.. fazendo por si, fa-

A MARISOL RECREATIVA, o ponto de en­
rontro dos ool"boradores MARISOL Um local boni­
to, agradável, com espaço e conrorto para a prática
de Jogos e esportes, para os agradáveis momentos de

conf'ratemlzação.

Os modernos tUres da MARISOL. em plena
produçlo. O setor ocupa grande área das instalações da
Matriz, em Jaraguá do Sul; garantindo enorme pro­
dução.

Para a MARISOL, tão importante
quanto o aprimoramento da qualidade de

.

seus produtos, é garantir aos seus. colabo­
radores a segurança e a tranqüilidade in- .

dispensáveis a existência de cada um. Para
a MARISOL, o colaborador é o seu maior
patrimônio, aplicando sobre o mesmo toda
uma filosofia de recursos humanos com

vistas à suá plena integração ao ambiente
de trabalho.

No plano debenefícios, instituído pe­
la Empresa, a maioria dos ítens é extensiva
aos familiares do colaborador. No atendi­
mento à saúde a MAlUsOL investe todos
os anos elevada sorna em dinheiro, desti­
nada'a cobrir uma boa assistência médica,
odontológica, exames laboratoríais, auxílio
sobre os custos de medicamentos. Coloca
a disposição de' seus colaboradores uma

equipe de médicos, dentistas, enfermeiras e

ainda oftalmologistas e pediatras conve­

niados.

zendo por muita gente que dela depende,
fazendo por Jaraguá na sua pujança, no
seu constante desenvolvimento.

.

AMARISOL NO SEU COMEÇO
Foi em plena primavera de 1964,

mais precisamente no dia 22 de maio, que
a MARISOL iniciou suas atividades. A
produção, no começo, era de somente

chapéus de praia. em ráfia, palha e tecido,
muíto em moda naquela época. Quatro
anos depois, em 1968, percebeu-se que a

. moda dos chapéus não teria um futuro
muito promíssor. Teriam, forçosamente,
que reverter o quadro da produção e re­

solveram então" partir para a produção de
malhas de algodão. A Marisol, foi incorpo­
rada, então, a Trícotagern e Malharia Ja­
raguä, desativando totalmente a linha de

chapéus de praia.
Profundas mudanças foram feitas,

desde a razão social da firma que, de uma

sociedade limitada passou para uma S/A,
firmando-se o nome de MARISOL S/A
Indústria do Vestuário, que nunca mais
mudou.

Desde o seu começo a MARISOL
teve por princípio o zelo pela qualidade,
considerando que este fator era o essencial
para que o nome se firmasse em definítívo

A estampadora alemã, de dilatada produção,
totalmente automatizada, facilitando o volume de
produção da MARISOL

Outros beneficios diretos propor­
cionam bem-estar ao colaborador MARI­
SOL: o transporte coletivo especial com
parte do custo subsidiado pela Empresa; o
plano de Seguros de Vida em Grupo; as

refeíções balanceadas em todas as unida­
des fabrís. Para os colaboradores que de­
sejam freqüentar escolas de segundo grau,
cursos de nível superior e' especializações,
o Investimento no desenvolvimento de
R.H. também é uma prioridade. Nestes ca­
sos a MARISOL cobre larga parte das
despesas do estudante. Além disso, são de­
senvolvidos internamente, programas de
treinamento que visam o constante aper­
feiçoamento do pessoal.

A assistência para as crianças, filhos
de colaboradores, de zero a seis anos, é
outro importante beneficio prestado pela
Marisol. Através de convênios com as Pre- .

feituras nas cidades onde a Empresa
mantém unidades fabrís, é garantido o

na preferência do consumidor, garantin­
do-lhe o caminho aberto a um natural de­
senvolvimento. De fato, seus fundadores
estavam com a razão. tanto assim que ho­
je, todos sabem que a marca MARISOL é
garantia, é sinônimo de qualidade com­
provada.

Ern 1973, a MARISOL dava um im­

portante passo, adquirindo um terreno de
66 mil metros quadrados, começando de
imediato a erguer a nova fábrica. No co­

meço foram feitos 5 mil metros quadrados
de área construída. Era o bastante para
um recomeço, mas, não o suficiente para
uma produção que pudesse fazer frente à

. procura e ao consumo de seus produtos:
1979 foi outro ano importante, de

profundas transformações para a empresa.
Abriu seu capital e lançou ações no mer­

cado. O resultado lhe deu condições de
expandir-se, aumentando sua produção. O
segundo grande passo de 79 foi a aquisição
da empresa Marquardt S/A, Indústria de
Malhas, uma das mais tradicionais na épo­
ca em nosso Estado.

Dois anos depois, em 81, um novo

avanço com a construção de uma moderna
unidade de beneficiamento de malhas e
assim, a MARISOL começou a alargar
seus horizontes e a ver mais longe, bem
além de Jaraguá do Sul. Na época presen-

te a MARISOL mantém em. plena p
dução suas filiais responsáveis pela co

de peças, além da de Jaraguá, as f�bri
de, Rio dos Cedros, Schroeder, Ben
Novo, Massaranduba e Corupá todas
Santa Catarina. justifica-se. esta dive
cação de locais, sabendo-se que é pe
mento daMARISOL ir de encontro à
de-obra femínina, mantendo as suas

boradoras em suas regiões residenciais
origem.

Na matriz da MARISOL, além
Administração, estão abrigados o depô .

de fios, a produção de malhas, a tintur
o acabamento, o corte, a estamparia
preparação. As peças preparadas são
pedidas para as filiais que executam a

tura. De lá elas retornam à Matriz p
embalagem e a expedição.

Como consequência dessa d
tralização de operações, a MARISOL
plía o seu acervo imobiliário, o seu

trimônio fisico. São 258.000m2 de terr
índustriais, 50.000m2 de área construi
são mais 9.800.000m2 de área de reflor
tamento com abrangência em três mu

;

pios: Jaraguá, Araquari e Barra Velha.
quadro funcional da MARISOL, reunin
todas as suas atividades, atinge atualm
cerca de 3.600, colaboradores dedica
que emprestam sua parcela de ativa p
cipação no desenvolvimento da empresa.

Uma vista aérea das instalações da MARISOL matriz, em Jaraguá � Sul, às margeni!
da movimentada artéria Bernardo Dornbusch, divid,indo-se entre as Vilas Baependle
Lalau,

.

social conta com churrasqueira, bar e I
para jogos de mesa. Na área externa,
campo.de futebol suíço, a quadra po

.

lente, a cancha de bochas, a cancha
bolão e o playground. Periodicamente
Recreativa promove -eventos como, f<
juninas, gincanas, Dia da Criança, tornei.
intemos de-várias modalidades. O Grê
coordena a participação da .MARISOL
competições externas, como é o caso

Olimpiada Sesiana, em Jaraguá do Sul.

Todos os colaboradores da
SOL tem acesso livre à sede recreativa,
ja para a prática de esportes ou simpl
mente para confraternização. Para mant
a sede recreativa, a MARISOL anualm
te destina verbas para o patrocínio .

promoções esportivas, sociais e cultura
arcando ainda com a manutenção do pli"
trimônio, aquisição de equipamentos e

.gastos com melhorias.

Página 4

A Marisol cumpre .sua missão social
acesso a creches para essas crianças, espe­
cialmente porque cerca de 80% do quadro
funcional da MARISOL é composto por
mulheres e, desse percentual, boa parte
delas são mamães. Desta fôrma, com os fi­
lhos protegidos e, por perto de sí, me­

lhor desenvolve suas atividades sem maio­
res preocupações. Além de uma alimen­
tação adequada, as crianças recebem assis­
tência médica, orientação especializada
que a acompanham no seu desenvolvimen­
to fisico, social, educacional e emocional.

. .

MARISOL RECREATIVA: UMA
DdPORTANTEPRESENÇA

A sede' Esportiva e Recreativa
MARISOL, criada em 1985, um bonito re­

canto em pleno coração da rua' Joinville,
oferece aos colaboradores da Empresa a

oportunidade de integração pelo esporte e

pelo lazer. Com amplas instalações, a sede

Jaraguá do Sul, 4 a 10 de abril de 1.9lJ.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Weg: síntese de uma
história de sucesso.·

No dia 16 de setembro do ano pas­
sado a WEG comemorou os seus 30 anos

ele fundaçãa. A data foi importantíssima
não apenas para a empresa, mas também

para a comunidade jaraguaense que tem

na J)resença da Weg a sua maior empresa
fabiil, aquela que reúne o maior número

de empre�ados e de quem depende um vo­

lumoso numero de famílias,
A história da WEG representa para

ÍlIllita gente um exemplo de ideal, de tra­

_o de dedicação, de criatividade, de ar­
rpjo bem como de compreensão, de dis­

Cernimento, de respeito pela capacidade
.dO sef humano. Ela começou pelo ideal e

�lo empolgamento
.

de três jovens afina­

(lÖs. com o trabalho e enlevados pelo dese­

J.
',:,

CcIé. progredir:. W.erner Ricardo ,Voi�,
Jlgon João da SilVa e Geraldo Wernm­

iãus que, num galpão alugado montaram
uma pequena e acanhada fábrica de moto­

.n.. Werner carr�ava cans�o os conhe­
: inentos de elétrica e eletronica; Eggon
l!.J)!ia o dom, os conhecimentos da admi­

liiStração; Geraldo era o mecânico expe­
_te moldado na lida diária da oficina de

8eupr6prio pai. O!ri�lo estava forma­
do. Bastava apenas partir para. a ação. No
dia16 de setembro de 1961 o empreendi-

·

Oafundadores daWeg, (da
esquerda pan a direita): Eggon
Joio da Silva,WernerVoigt e
eer.ldoWerninghaus.

AgrandeWeg II, na Vila Lalau,
ruQ Joinville, ocupando uma
extensa área e abrigando a

Direção Geral e um conjunto de
.Empresas do Grupo. _

mento começava.
, Hoje, lá se vão mais de 30 anos e,

como se vê, a W�g é o que é: a maior fá­
brica de motores da América Latina; um
dos mais importantes fabricantes de moto­
res industriais do mundo.

ATECNOLOGIA DAQUALIDADE

O compromisso da Weg com aqua­
lidade sempre envolveu a todos os que ali
exercem suas atividades. E tal preocu­
pação está presente desde a fabricação do

primeiro motor elétrico, A empresa procu­
ra manter bem vivo o objetivo de assegu­
rar a satisfação do cliente, fornecendo
produtos e serviços portadores de uma

qualidade autêntica. Assim, o controle de

qualidade é rígido em todos as níveis e em

todas as unidades fabris. Equipes de enge­
nharia do Produto e da Qualidade contro­
lam desde a seleção da matéria-prima até
a manutenção do produto aplicado, consi­
derando as necessidades e exigências do
mercado., .

O Centro Tecnológico, junto a Weg
I, é o núcleo destinado a fixar e a difundir
as tecnologias geradas e absorvidas. O Í1i­
vestimento da Weg em pesquisa e desen-

volvimento atinge 3,2% do faturamento da

empresa. O Programa Weg de Qualidade
e Produtividade tem como objetivo básico

, permanente rttingir e manter padrões in­
ternacionais. Ou seja, fabricar produtos
em amplas condições de competição lá fo­
ra.

Das 850 metas estabelecidas, 75%
foram concluídas com' sucesso, reduzindo
as índices de refugo em todas as áreas: A
Weg foi uma das primeiras empresas do
Brasil a implantar as normas ISO 9000,
ajustando proéedimentos já há muito pra­
ticados. Incrementou a implantaçãe do
MRP IT (Planejamento dos Recursos da
Produção), uma filosofia de trabalho que
integra os diversos setores da Empresa, via
informática.

OS BENEFÍCIOS SOCIAIS

A preocupação constante da Weg
com a motivação e a valorização humana
culminou com a implantação do
"Plano de Seguridade Social", um beneficio
concedido por poucas empresas brasilei­
ras, oferecendo, desta forma, uma melhor
qualidade de vida aos seus colaboradores e

respectivos familiares, através de uma apo-

sentadoria justa pata quem CUMpriu o seu

dever. A entidade de previdência privada,
independente e sem fms 'lucrativos, suple­
menta alguns beneficios do. INSS, como

aposentadoria, auxílio doença, pensão e

pecúlio por morte. AWeg destina 2,98�
da folha de pagamento para custear taís
beneficios.

Paralelamente" através de equipe
especializada, a empresa prepara o futuro

aposentado, inclusive seus familiares, para
uma nova fase de sua vida, orientando-o
sobre cuidados com a saúde, hábitos ali­
mentares, aspectos' sociais, legais, de traba­
lho e lazer - proporcionando ao aposen­
tada uma perspectiva de vidà sadia e

tranqüila.
.

..

Os' colaboradores da Weg contam
ainda' com' alimentação nutritiva e subsi­
diada, preparada. em cozinha índestríal
própria, que serve em média ,7 mil re-
feições !JO dia. .

Coloca à disposição de seus colabo­
radores 5 ambulatôríos Il)édico-odontológi­
cos; possui. convênios com pediatras,
farmácias, laboratórios de análises, hospi­
tais, creches e supermercados.

Sua associação recreativa, a Arweg
já completou 25 anos de fundação. A enti­
dade. propicia o congraçamento dos 'cola­
boradores e familiares através de torneios,
recreações, execuções,'concursos, festas e

eventos.
A Weg também promove a inte­

gração na comunidade, citando-se como

exemplo o apoio à "Schützeníest", a tradi­
cional festa do tiro, de Jaraguá do Sul.

O HOMEM: A BASE DE TUDO

No desenvolvimento da Weg, desde
a sua fundação, uma preocupação básica
sob todos os aspectos sempre .foi o Ho­
mem, o colaborador. É preciso fazê-lo
ciente do seu comprömísso não só perante
a vida, mas' também perante o trabalho
que ele desenvolve.

Para uma indústria, uma vez proje­
tada a sua marca, tomá-se indispensável
mantê-la sempre no alto 'e qualquer desli­
ze, qualquer titubeação poderá-reverter-se
em prejuízo, às vezes irreparáveis. A mar-

I ca de uma. empresa é como.o sobrenome
de uma família. É preciso resguardá-lo
com cuidado, com preocupação, com hon­
ra emuita responsabilidade.

A Weg sempre colocou O homem
em primeiro ·plano, fazendo-o responsável
e apoiando-o em suas idéias e iniCiatiVas.

É como bem diz o fundador e atual
presidente do Conselho Administrativo da

. Weg, Eggon João da Silva: "Quando fal­
tam máquinas, você as pode comprar; se
não tiver dinheiro, pode pedir emprestado;
mas, homens, você não pode comprar ou
pedir. emprestado, E homens motivados
por uma idéia, são a base do êxito."

Na Rua Joinville.a maíorpotêneía fabril: Weg II
..., .

A participação da 'Weg II neste caderno
· ,1IJIec.ja1 do CORREIO DO POVO sobre a rua

': ;�e tem seu esp8ÇQ limitado a-uma página,
.lR'llC, consequeniemente, também limita as

: '�.dissertações a· respeito deste grupo fa-

.:&:.'".considerado' o.' alicerce maior da economia

.:
"

. ense. E é fácil rompl!eender esta lirm­
; �,,,, se levarmos em eenta que para falar ape­
: l�iIo Parque F�ril 11\ porque é somente esta

.� da Weg que. se encontra instalada na rua
,

;�, teremos qu.e tecer ronsidetaçõi:s isola­
�!Ila sobre: � S/A, WEG MOTORES
l<l'QA.,. WEG M>40lJINAS LIDA., WEG
ACfONAMENT<i>S tIDA., WEG EXPOR­
'li\DORA S/A e administração da WEG

· FLoUSrAL LTDA.
'. Ocupando extensa área da Vila Lalau,

JIOde:se considerar que o desenvolvimento des­
te bauro, que experimenta um crescimento in"

:num, deve-se em grande parte à presença da
eg, sem menosprezar a presença da MARI­

SOL S/A. que, também ali está e a quem se

deve uma grande fatia de sucesso ao Bairro.

Agora, com a ponte sobre" o rio Itapocu, já
pronta e liberada ao tráfel9, ligando o Bairro
da Ilha da Figueira à Vila Lalau, proporcionan­
do facilidades de locomoção aQS moradores de
ambos os bairros, é de se esperar uma movi­

mentação ainda maior pela:Vila Lalau.
O Parque Fabril II, que demína destá­

cado espaço às margens da extensa rua Joinvil-
.

le, foi uma idéia que tomou corpo no início do
ano de 1973. O. terreno foi adquírido naquele
ano mesmo. A área media 40Q mil. metros qua­
drados. As obras foram inioiadas no mesmo

ano e a produção Weg no local ocorreu já a

partir do dia 1° de fevereiro de 1914. Eram
2O.000m2 de área coberta, dimensionada para a

'

produção de 30 mil motores por mês, mas a

produçãe inicial limitou-se a apenas 8 mil mo­

tores/mês..
Já no dia 19.de setembro de 1975, era

fincada a primeira estaca pará o erguimento da
Fábrica III da Eletromotores .Jaraguä S/A; em

decorrência de um novo plano de expansão que
previa a instalação de mais 3.6OOm2 de área co­

berta e que se destinava à produção de motores
de grande potência, de 60 11 400 cavalos-força.
A Fábrica III entrava em produção a partir de
julh<fde 1976, ampliando desta forma a presen­
ça daempresa no mercado de motores elétricos
não só no Btasil, mas também no exterior.

A partir de 1975 a Weg já estava expor­
tando seus produ�os para 32 diferentes países,
at�ngindo, a partir daí, o outro lado do mundo,
com o inícia.ée exportações P;!Ira o Japão e o

Líbano. Nesse mesmo ano, a Weg era conside­
rada pela edição "Quem é Quem", da, revista

ViSão, -como uma das maiores empresas do

Brasil, participando com destaque do rol das 20
maiores empresas do Estado de Santa Catari­
na. Já em 75 a WEG passava à detenção do
honroso título de "maior fabricante de motores
elétricos da América Latina."

Foram realmente grandes as transfor-

inações que ocorreram na_Weg a partir d� se­

gUnda metade da décãda de 10: E tais trans­

formações se registraram e� dois níveis distin­
tos: uma bastante .visÍVeI; feita .de tijolos e oi"
mento, que foi a expa�o fisica das instlllações
industriais, pela implantação do arrojado Par­

que FabriUIj outro destaque visível da Weg
nesse mesmo período foram as mudanças na li­
nha �e produção, Foram novos motores, foram

potências maiores, foi o aumento sistemáticq do
volume ·11e produção, com -reêotdes mensais su­
cessivos. Assim, diversificava-se a linha' .de pro­
dução e ampliava-se o volume gerál de mótores
pJPdlizidos.

OJàdo invisíVel do crescimento da Weg,
c'é ainda.mais·significativo. São as alterações de
ordem gerencial, A sistematizl!Ção de todo o

processo burocrático, enfim,·o s\irgimento de-'
finitlvo 'da grande empresa,agora administrada .

sob princípios profissionais, menos familiares e,
portanto, mais rígidos, sob padrões de controle
de eficiência mais severos.

JaragUá do Sul, 4 alO de abril de 1.992. PáQina 5
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No Costelão come-se bem e barat
o COSTELÃO é uma churras­

caria nova, recém inaugurada
(14/03/92), em prédio próprio, perti­
nho do prédio da DG, da Weg II, late­
ral da rua Joinville. A Churrascaria é
bastante espaçosa, com 55 mesas, um

variado bifê e a capacidade para cerca

de 300 pessoas.

Mas, a Churrascaria "O Cos­
telão; embora bastante nova, pode-se
dizer que já é conhecida de muita gen­
te, pois, é de propriedade do casal
Tiago, e Dirce, que por bastante tem­

po 'dirigiram a churrascaria junto ao

Portal de Jaraguá. Tiago é-realmente
um entendido em preparar o churras­
co e assá-lo no ponto, enquanto que
sua esposa comanda uma equipe que
prepara as saladas e os pratos quentes
que completam o bifê. Juntos, eles
comandam uma equipe de 14 profis­
sionais, desde o pessoal de cozinha,
até os garçons e servidores de carnes.

Com sua experiência, com sua

simpatia e simplicidade, Tiago soube
granjear a preferência. de muita gente
de Jaraguá do Sul e arredores, bem
como centenas de lojistas que habi­
tualmente, em ônibus de excursões ou
em carro de passeio, se dirigem a Ja�

raguá do Sul e Guaramirim para faze­
rem compras de malhas- e confecções.
Mas, o Tiago ainda tem um outro mo­

do de cativar a atenção e preferência
de uma grande clientela que gosta. de

mo. Desta forma, podemos recomen­
dar o Costelão como um ambiente na

altura de receber muita gente que
aprecia - comer bem, sem esbanjar o

seu dinheiro. Temos certeza que nin­
guém vai arrepender-se de saborear
um bom espeto corrido do costelão e

até mesmo pagar por isto, com muito
prazer.

comer bem. Trata-se do preço, tão
_ baixo, tão pequeno que os seus con­
. correntes não conseguem nem sequer
chegar perto e assim, muito menos
igualar.

Membros da equipe do Correio
do Povo, estiveram visitando o Cas­
telão e acabaram almoçando lá mes-

Fundição Vitória,
crescendo

com Jaraguá
A FUNDIÇÃO VITÓRIA, na Vila Lalàu,

é um estabelecimento especializado na ciência de

fundir metais não ferrosos, com prática maior em
alumínio, bronze, cobre e latão. Seus serviços não
visam 8 produção de artigos para comercialização
própria, 'mas, especia1mente 8 execução de-serviços
para terceiros, ou seja, para outras indústrias líga­
das ao ramo metalúrgico.

A Fundição Vitória foi fundada em 1987,
por iniciativa de Giomar Vegini e Jairo Wiest,
passando á fazer parte da sociedade, mais tarde, O'
Sr. Volnei I. B. Castilhos.

Hoje' em dia a Fundição Vitória conta

com 400ml de área conStruída, ocupando-a to­
talmente com suas lnstàJações. A empresa conta,
entre os seus melhores e mais _iduos clientes,
com a Weg M6quínas, Indumaq, Raumak, Mal­
wee, Metalúrgica Menegotti, Metalúrgica Leitzke,
MetalKM, entre outras.

CHURRASQUEIRAGENOmS KHAN

Fugindo -de leve do seu h6bito de tão so­

mente prestar serviços, a FUNDIÇÃO VITÓRIA,

para alterar a rotina, resolveu produzir algums
coisa que pudesse comercializar. A idéia foi posta
em prática com a criação de uma pequena chur­

rasqueíra, a GENGHIS KHAN, super prática,
ideal para apartamentos, para camping e para
praia.

Trata-se de um produto fundido em-aluml·
Dia especial, com exceção da grelha, de latão. Ela
é leve, é prática, não enferruja, tem baixo consu·

mo de carvão e, se comprada diretamente na fá­
brica o seu custo é bastante redUzido. Para isto, a
gente fal.'iJit8 o endereço: rua Major'Júiio Ferrei­
ra, 319, Vila Lalau, Jaragu6 do Sul Fone (0473)
72-3U8.MenegottiMotos

Substituindo a fírma Moto Schroe­
der, a MENEGOTII MOTOS começou
suas atividades em 4 de outubro de 1.985,
prestando assistência a

-

motos da marca

HONDA, atuando também no- ramo de
.

peças e acessórios, bem-como em vendas
das próprias-motos.

Eni junho de 1.990 o jovem Charles
Menegotti Rocha assumia a direção da
Empresa e, em abril de 1.991, Charles pas­
sou a ter o comando geral da mesma, sem
maís a participação de outros membros
das fanúlias Schünke, Menegotti e Rocha.

Contando com a admínístração e

serviços burocráticos, vendas e assistência
técnica, a MENEGOTII MOTOS possui
hoje 18 funcionários, sendo que sua

atuação abrange toda esta região, ou seja,
além do Município de Jaraguá do Sul, as

praças de Corupá, Schroeder, Guaramirim
e Massaranduba..

A atuação da MENEGOTII MO­
TOS nesta região, vem se destacando de

Persianas Engler: liderança no ramo
PERSIANAS ENGLER é uma empresa cujo

história remonta o distante 1.950, quando começou

por iniciativa do Sr. Alvino Hadlicb, produzindo tão

somente esteirinhas em madeira. Em 1.962 a empresa
passou 80s cuidados de seu genw Francisco Engler
Sobrinho, advindo dai o seu definitivo nome: PER­
SIANAS ENGLER. Em 1.986, Seu Francisco veio a

falecer, transferindo essím o estabelecimento para as

mãos de sua filha Narana, que a dirige até a presente
data.

Hoje, PERSIANAS ENGLER 'produz: Estei­
rinhas de madeira em três modelos: de enrolar;painel
e vertical; Persianas, horizontal, em alumínio; persia­
nas, vertical, em tecidos de belas padronagens. As es­

teirinbas também siio utilizadas como forração de pa­
redes e de tetos, proporcionando uma delicada beleza
ao ambiente, quando decorado harmónicamente.

Com apenas .7 empregados, desenvolvendc'
um trabalho mais artesanal, com máquinas produzi­
das pela própria empresa, a PERSIANAS ENGLER

produz uma gama de artigos boje conbecldos e muito
bem aceitos em todo o Estado de Santa Catarina, bem

vital importância, mais necessariamente
nas vendas de peças e acessórios, bem co­

mo na ótima assistência técnicâ, com

mecânicos formados na própria fábrica,
prestando importantes serviços para os
usuários" das motos HONDA, em número
bastante elevado por aqui.

O endereço da MENEGOTTI
MOTOS é rua Adêlia Fischer, 239, via que
tem como sequência a rua Joinville e o

começa da Vila Baependi.

como no Rio Grande do Sul.
É plano da ENG�R introduzir seus prodt

tos na praça de São Paulo, porém em modelos COlt
medidas padrão, segundo confirmação da Sra. N....

diretora-proprietária da, empresa.
RuaMax WühelDl; 869, Vila Baependi, JIIIt

guä do Sul. Fone: 72-2&38
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Gráfica Avenida: 45 anos de bons serviços.
Quarenta e cinco anos prestando

importantes serviços à comunidade jara­
guaense e regional. Éste é o tempo de
existência e de presença em Jaraguá do

Sul, da Gráfica Avenida, cuja fundação
remonta ao distante 28 de maio de 1947.

Como empreendimento dos Ses.
,

Leopoldo Reiner, Guilherme Neitzel e

Venâncio Nicoluzzi, a empresa, na época
recebeu o nome (razão social) de Gráfica
Avenida Ltda, passando mais tarde por vá­
rias transformações: Em 26 de agosto de
1969, o Sr. Venâncio Nicoluzzi retirou-se
"da sociedade; em 2 de outubro de 1.972, ,

ingressou nela o jovem Udo Wagner; em
10 de dezembro de 1980, falecia o sócio,
Sr. Leopoldo Reiner, sendo substituído

por sua esposa, Sra. Duleínéa Reiner; em 8
de dezembro de 1983, altera-se a razão s0-

cial para Sociedade Gráfica Avenida Ltda.
em 18,de agosto de 1989, a Sra. Duleinêa
Reiner retirava-seda empresae já no dia 25
de setembro também o sr. Guilherme

Neítzel se afastava em definitivo da socie­

dade, transferindo seus direitos .para sua

filha Margit, esposa de Udo Wagner. As­
sim, atualmente, a Sociedade Gráfica
Avenida está inteiramente nas mãos do ca­
sal Udo eMargit Wagner.

A conhecida Gráfica Avenida atuou

em Jaraguá do Sul durante muitos anos na

rua Getúlio Vargas, número 350 e foi so­
mente em agosto de 1981 que, depois de

adquirir o ímõvel da antiga Sociedade

Baependi, que acab�a de se transferir pa-

ra um local mais amplo, que a Gráfica

Avenida, após ter construído prédio pró­
prio, transferiu suas instalações para aque­
le local,

A loja Gráfica Avenida, antes dire­
tamente ligada à atividade Gráfica, hoje
constitui uma-emprese a parte, a GRAFl­
p:aL, que se dedica somente ao ramo de
vendas de materíalescolar, material de es­

critório, livrària e papelaria.
A SociCdade Gráfica Avenida, que

sé dedica exclusivamente ao ramo gráfico,
tem sua clientela espalhada por Jaraguä
do;Sul,' municípios circunvizinhQS e outras

praças maiores como Joinville, Blumenau,
Brusque e norte do Estado. Suas linhas de

'

produção atingem: embalagens, catálogos,
etiquetas adesivas, panfletos, manuais, li­
vros, revistas, impressos em geral, com

trabalhos em preto e branco e em várias

combinações de cores.

Udo Wagner, diretor-proprietário
da Empresa, hoje como deputado esta­

dual, representante desta região no legisla­
tivo catarinense, ainda encontra tempo,
nos fmais de semana, para prestar atendi­
mento nos escritórios da Gráfica Avenida.
Seu trabalho, na empresa, é grandemente
auxiliado por Celso Antonio Fritzen, en­
carregado das áreas administrativa e fi­

nanceira, Reinoldo Schulz, gerente de :

produção e, Bruno Pitsch, gerente de ven­
das. A empresa possui, ao todo, 62 fun­
cionários.

sólida, com sede própria, com lirea de
S.500m2 e com 3.000m2 de lirea construfda,
com capacidade instalada para um faturamen­
to de 300 a 400 milbões de cruzeiros mensais.
A linba de produtos fabricados � diversificada
e de ótima aceitação por parte do mercado
consumidor. O que se aguarda éapenss uma

ligeira retomada de ação do mercado nacio­
nal, com uma implantação austera e competi­
tiva de todos os segmentos de mercado para
os quais fomccemos nossos produtos.

Metalim Indústria de Máquinas Ltda
A MEI'ALIM INDÚSTRIA DE

MÁQUINAS LIDA., pertencente ao "casal
Guido Mundstock e Lori Splitter Mundstock,
� a sucessora da MetalÚrgica Zannoni Ltda,
que foi fundada em abrir de 1.972; portanto,
com duas d�das de existência. Sua linha de
produtos �rmanccc que a marca "GRAS-

· SIA", um sfmbalo que se tomou famoso r.:la
sua alta qualidade e durabilidade, conbccldís­
limo de Norte a Sul do País.

A indústria fabrica um �rie de produ­
tos de uso comum nas linbas de Jardinagem,
Construção CIVil, Agricultura e Pecuäría, bem
como máquinas�ais, destacando-se aí os
Redutores-de V..clocidade, produto este sob
llto d01!'fnio tecnol�co, atendendo grandes
ÍIldústrias como auxiliar para a movimentação
de equipamentos J!CSÍIdos.

A QUAUDADE "GRASSIA."
'NO NBllCADO,

- Na linba de Jardínagem a MEfALIM pro­
duz mliquinas roçadeiras de grama, de ope­
rlIÇio manual, el�trica e a gasolina.

· - Na linha de Construção Civil destaca-se: a
Betoneira de pequeno porte, com capacidade
)lira 120 litros, com redutor de velocidade.

" Tat· pioduto ret�m para sf uma predominân­
cia de mercado regional,' atingindo quase
60%. Trata-se de um produto de alta quali­
da!Se e durabilidade, de grande aceitação es­

pecialmente nas cidades balnclirias. Apeque-
11;1 Betoneira "Grassia" destaca-se pelo seu

, lIStema exclusivo de movimentação, através
de caixa de redução blindada e banbada a

· 6leo. Sua blindagem evita os resíduos de ci­
.

menta, evitando desta forma os habituais
dellgastes. Trata-se de um modelo patenteado
e que não pode ser produzido por mais nin­
�m em todo o País.

,

- Na,linba de mliquinas agrícolas, destacam­
Ie os Trituradores de Rações de pequeno,
m6dio e grande porte, inclusive para o aco­

plamento em tratores através do sistema de
lransmissio por cardan. Os fon;ageiros GM-2
e GM-I, são de grande utilidade no preparodas rações para bovinos, equinos e capnnos.
Sio mliquinas de baixo consumo de energia.
? GM-2, com sistema de martelete, produz a

orra�m com aproveitamento total, sem des­
perdIdo. No caso do milbo, por exemplo; o
GM-2 tritura-o pelo pé, aproveitando

taguá do Su� 4 a 10 de abril de 1.992
c_

tam�m a Palha e o sabugo, resultando numa

ração completa, balanceàda e bem misturada.
O GM-I, � um forrageiro desenvolvido espe­
cialmente para produzir a ração para cavalos,
com regulagem, nas dimensões exatas para
rações de �uinos, especialmente para o

"manga-larga' e outros. Trata-se tam6ém, de
uma máquina patenteada.
- Na linba de máquinas especiais, jli � por
demais conhecido o redutor de velocidade,
�m alta utilização pelas indústrias de maior
porte, na movimentação de equipamentos pe­
sados." Tra� de um produto altamente
confiml, com coroa de bronze ou ferro fu�­
dido, com sistema de rosca sem fim.
As rumas que prestam assistência técnica a

motores elétricos, encontram na METALIM"
uma grande aliada, uma vez que na Iinba de
mliqumas especiais esta (lrod'uz Bobinadeiras,
transformadores, guífhotínes, estufas para se­

cagem, de tintas e vernizes. Com isto, a ME­
TALIM garante uma ótima assistência aos as­
sistentes técnicos de motores elétricos em to­
do o Brasil, mantendo lima clientela q"e al­
'cança praticamente 80 a 90% desses proãs-
sionais.

' .

ASrruAÇÃO ECONÓMICA E
FINANCEIRA DA EMPRESA

Embora a METALIM se encontre no

momento em situação de concordatäría, seu
diretor-presidente Sr. Guido Mundstock, não
admite em momento al�m um fracasso em

sua administração. Censidera que tal situação

� fruto de situações traitsitórias em função clã

própria colocação da conjuntura nacional.
Guido estâ decidido a investir recursos pro.
prios e particulares da ordem de 300 a SOO
milbões de dólares, visando uma reestru­

turação completa em seu parque fabril, princi­
palmente em recursos bumanos: engenbaria
mdustrial e de marketing de seus produtos,'
melborando sua posição de concorrência no

ranldng nacional.
.

Afinal, a METALIM � uma empresa
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Vargas: marca que
identifica boas empresas.

As EMPRESAS VARGAS,
reunião de uma série de atividades
distintas em estabelecimentos estan­

ques, começaram a partir de 1.973,
portanto, há quase 20 anos, mas,

.

embora diferentes entre -sí, em ramos

diferentes de atividades, elas partem
de uma ämca raiz: da visão, da ini­
ciativa, da coragem e do desejo ina­
balável de progredir do contador TI­
do Vargas. TIdo não tem sócios, além
de sua esposa Astéria, para a for­
mação das empresas de razão social
Limitada. _

A primeira das Empresas Var­
gas foi a Terraplenagem Vargas,
fundada em 12 de setembro de 1.973
e que tem atualmente por gereute o

irmão de TIdo, Ivo Vargas. A empre­
sa Terraplenagem Vargas se divide
em duas atuações distintas: As má­
quinas de terraplenagem e o Posto de
Abastecimento de Combustíveis,
com o selo BR, Petrobrás. Ambos se

acham estabelecidos à rua Bernardo
Dornbusch, nesta cidade, entre as vi­
las Baependi e Lalau.

A segunda das empresas fun­
dadas por lIdo Vargas é a TUBOS
SANTA HELENA, em 12 de setem­
bro de 1.978, cinco anos exatos ap6s
a Terraplenagem. Sua gerência está a
cargo do Sr. Adernar Dodzin. A Tu­
bos Santa Helena subdivide-se em

.

dois setores: O de tubos de concreto,
estabelecido à rua Joinville, 1.016 e

o setor de Tubos de Plásticos (pVC
e Polietileno), à rua Bernardo Dor­
nbusch, 816.

A COMERCIAL JARAGUÁ, é
a quarta empresa do Grupo ILDO

� VARGAS, foi adquirida por este em

1.981, embora a mesma tenha sido"
fundada em 1.945 com o nome

(razão social) de Schulz & Cia.
Ltda., mais tarde adquirida pelo Sr.
Jaime Mendonça que a batizou com

o nome de Comercial Jaraguá. Espe­
cializada na comercialização de ma­

teriais de construção, a COMER­
CIAL JARAGUÁ mantém hoje dois
estabelecimentos, sendo um em Jara­
guá à rua,Proc6pio Gomes de Olivei­
ra, 99 e a filial de Scbroeder à rua
Marechal Castelo Branco, 3.156. A
gerência da Comercial Jaraguá está
sob os cuidados do Sr. Hilário Gla­
senapp.

Já a terceira empresa instalada
pelo empresãrio TIdo Vargas foi a

IMOBILiÁRIA SANTA MARIA, no
dia 12 de maio de 1.980, com o obje­
tivo de operar nos ramos de compra,
venda e administração de im6veis,
dilatando sua atuação mais tarde pa­
ra a implantação e comercialização
de loteamentos, bem como para a

oonstrução de casas e edifícios de
apartamentos.

O Sr. Iarys Seidel, é o gerente
administrativo das Empresas Vargas,
enquanto que cabe ao pröprio TIdo a

direção geral de todas as empresas.
O escritório central acha-sé instalado
à rua Proc6pio Gomes de Oliveira,
99, com atendimento pelo fone
(0473) 72-0066.

À rua Joinville, 1.016, junto a

divisão de tubos de Concreto da
TUBOS SANTA HELENA, o grupo
de empresas Vargas mantém também
a garagem de toda a frota; bem como

uma ampla oficina para assistência

mecânica a esta mesma frota que,
além de caminhões é outros veículos,
compreende também .pesadas máqui­
nas do setor de terraplenagem.

Em conversa franca e aberta
com TIdo Vargas sobre o seu "pool"
de empresas, nos foi possível colher
sua visão sobre o que ele pensa em
termos de enwresas ou firmas. TIdo
acha que é IDalS fácil �gir um gru­
po de empresas de pequeno porte,
com abrangência em leque, atingindo
um nWnero mais amplo de clientes
prõxímos, do que investir na dila­
tação de uma dnica empresa, toman­
do-a de médio a grande porte, com
uma clientela bem maior, porém,
mais distante. "Não tenho desejo de
ver minhas empresas crescerem mui­
to. Assim como elas estão é mais fá­
cil mantê-las e como são em ramos

distintos, uma pode auxiliar a outra
em situações difíceis. Respeito o ve­
lho refrão que diz: "Quanto maior o
homem, maior o tombo".

TERRAPLENAGEM VARGAS - Frota prcSpria de máquinas pesadaS e

caminhões basculantes de grande capacidade, em plena execução de
serviços de carregamento e transporte de barro. 1
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Vista-se bem
Tem coisas

que nunca
saem da moda.
Andar bem
vestido é unia

de/as.
E isso é.no

ESCALA MUSICAL

Aulas de
ÓRGÃO - VIOLÃO -

SAX e

CLARINETAModa Sempre
Getúlio Vargas, S5

Rua Domingos da �ova, nl! 377 Fds

Aniversariantes da Semana"Flerte na

Marrakech"
Dia 04/04 - Eugênio Trapp, Manfredo Hor­

nburg, Hermínio Glowatzki, Cláudio Winter e

Terezinha S. Bigneni.
Dia 05/04 - Anette Driessen, Cleide T. Chio­
dini Pedri, Lourenço Gressinger, Irene L. Dan­

tas, em Brasília, Debbie M. S. Bona e Geraldi­

na da S. Pereira.

Dia 06/04 - Edson C. Schulz, Ana Bona, Raul
C. Gesser, Alan J. Gonzaga dos Santos, Rod­
ney R Dal Bello e Ema I. Pedrotti.

Dia fJ7/04 - José Castilho Pinto, Elvira Coe­

lho, Sidnei T. Stein, Fabiano E. Kanzler, Lilli
.

K. Tepassé, em Guaramirim, Aldo Blank, Iva­
nir Buzzi, Ana S. Pereira, Eclair Ma M. Cardo­

so, Elizabeth Harmel e Elvira Lickfeld.

Dia �/04 - Miguel Schwartz, Elfi Seidel, em
Corupá, Guido Mundstock, Margit Krause,
José Marquardt, Maike Neves, Carmem P. Fa­

chini, Hélio Mayer, em Curitiba, Carlos Ps­

cheidt, Antonio J. Krawulski, Katia E. Zanella,
Jorge M. Black e Emilce Marschall.

Dia 00/04 - Júlio Scheuer,Alice A. Schwartz,
Cezar L. Schiochet., Aryberto L. Bortuscheck,
Eloi Zumach, Diani Ma Ziemann, Marli M.

Nunes, Elisabeth Tietz, Jaime S. Gielow, Ka­
thia H. Casas, em Blumenau, Silvana Schmitz e

Wilmar U. Ullrich.

Dia 10/04 - Lauro Voltolini, Maura D. M .

Schmidt, ein Curitiba, Lina P. Tomelin, Matilde
Z Pavanello, Rolf Brandenburg. Mário Gie­

land, Hilda Grosskopf, em Joinville, Jairo de

Barros, em Blumenàu, Ditmar Wolkmann e

Nelson Tamawski.

A banda Flerte é a atração da
noite de 10 de abril na boate Marrakech
com apresentação especial de um su­

per-show. Aliás, a Marrakech, no emba­

lo do Concurso Miss Jaraguá 92 se pre-"
para para nesta noite recepcionar as

candidatas, após. o concurso oficial que
acontece no "Agropecuário". Uma

grande pedida.

.t, A GERAÇÃO
DAMALHA·Aptlnhaila

roto é Jéislca
.PaoJa Karst.n,
ßlba de nossa

companheira
Mari Karsten, da

sucursal de "A
Notícia". Jésslca

completou3
anlnhos dia 1.7

ricehendo muitos
parabéns.

Bazar de Páscoa

Dê o quehâ
de melhorpara
seus animais .

A Rede Feminina de Combate ao

Câncer promove no dia 10, .sexta-feira,
um bazar de páscoa em frente à Prefei­
tura Municipal· de Jaraguá do Sul. Neste
bazar estarão sendo comercializados
chocolates e artesanatos. O horário de
abertura das vendas é 8h30min. Colabo­
re com a rede e l!dquira estes produtos a

preços acessíveis.

CLíNICA
. .,

VETERINARIA

VIDAA mais bonita garota
daMarisol neste ano de 1992
será escolhida no próximo
dia 11, em promoção da
Sociedade Esportiva e

Recreativa Mariso/. A eleição
acontece no Parque
Mu"icipal de Eventos
Agropecuário, a partir das 22
horas. Após o concurso, tem
inicio um baile com o

renomado Grupo Musical
Pop Band, de Joinville. Nos
intervalos do baile as

candidatas ao titulo de

GarotaMansol desfilam
roupas da linha Criativa e

modelos infanto-juvenis
apresentam as novas criações
de invemo na linha Ulica

Ripüica. A coordenação do
concurso é da diretora social
da Marisol, lladir Ianing, e
tem apoio total do presidente
João José Bizatto.

No total 14 candidatas

disputam o título de Garota

Marisol. Nesta edição,
apresentamos seis delas.

• o Jovtm Célio
., ·Ricardo Q.

GMtten
aniversariou
oniem (dia 0,3) -

recebendo multos
cumprim.ntos.

Atendimento clinico, cirúrgico,
internamento, raio X, vacinas,
hospedagem, petshop, banho,

tosa, carinho e proteção.
Rua Luiz Klenen,127 (ao lado PInk

<, and Dlue)
Fone (recados) 72-0392 e 72-1430

eINE JARAGuÁ I,

SEXTA - 03/04/92 - 20:15 Horas vre
- A -Família Addams. Diretor: Barry
Sonnenfeld. Com: Angelica Huston e Rauf

.

Julia. Censura: Livre
.

SÁBADO - 04/04/92 - 20:15 Ho­
ras - A Família Addams. Censura: Livre..

22:00 Horas - Filme Erótico. Censura: ís

SEGUNDA - 06/04/92 - 20:15
Horas - Sem Programação

.

MédicQS Veterinários
Anélise B. Lehmaun
CRMV2-1125

Maurício Lehmaun
CRMV21126

Bettina Gosch
CRMV2 -1389

TERÇA - 07/04/92 - 2O:1SHoras
- A Família Addams. Censura: Livre

QUARTA - 08/04/92 - 20:15 Ho­
ras - A Família Addams. Censura: Livre

QUINTA - 00/04/92 - 20:15 Ho­
ras - Filme Erótico. Censura: 18 anos.

DOMINGO - 05/04/92 - 20:15
Horas - A Família Addams. Censura: Li-

Jaraguá do Sul

Rua Mal. Deodoro, 28
Fone: (0473) 72.;03461 72-0866

RuaReinaldoRau,632
Fone: 72·1599

RESTAURANTE GREDA�
. O que há de melhor em restaurante, aberto ao públiCO de

à domingo com almoco e jantar, servindo o mais delicioso
assado, petiscos, aperitivos e a cerveja mais gelada da

Não deixe de prestigiar- este delicioso recanto, convide seus.
gos e vá se divertir, esta é a verdadeira opcäo em lazer.
Localizado a rua joinville, próximo ao parque 'fabril Dalmar.

segunda
marreco
cidad.e.-

ami -
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Iin
Menegoffl

Imobiliária
MENEGOTTI Lida.

(0"73) 72-0031
lin

Menegoffl

Im:obUiária
'

MENEGOTTI LIda.

(0"73) 72-0031

I'

IMOBILIÁRIA MENEGOTTI - Edifício Men.gotti - sala 107-12 andar � Av;Mal Imobiliária Menegotti Uda IMOBILIÁRIA MENEGOTTI - Edifício Menegotti - sala 107-12 andar - Av.Mat.
Deodoro d. Fonseca -CRECI n2 5501- fone 72-0031 JUCESC Ne 4220050742 CRECI Nq 550 J. Deodoro da Fonseca -CRECtn2 5501- fone 72-0031

.

•

1107200031
CASAS DE ALVENARIA TERREN·QS

LOCAL Rua nll Área m2 Valor'

VILA RAU 106 779,50

JGUA ESQUERDO HO 986,00

FIGUEIRA 668 392,00

ESTRADA NOVA 266 514,00

FIGUEIf.lA 010 1.090,00
·AMIZADE 679 1.043,00

VIEIRAS 629 420,0000
, ÄGUAVERDE 758 300,00

VILA NOVA 119 2.024,00

Imob""rl. M.negottl, o ••u .lp.ÇO ••u. çonquiat•.

sÍTIo - CORUPÁ:'
lOtA L

Imobiliári" Menegottl,o seu espaço ti sua conquista.

CLASSIF,ICAO'O,S
AGRADECIMENTO
A famOia do pranteado Veqpno Pi­

colli, consternada com O seu recente pas­
samento, vem de público' agradecer à

dedicagio e cuidados dispensados pelo
Hospital S�o José e sua equipe, às irmãs
da Divina Providência, em especial aos
cuidados do Dr. J"o'Biron, nos últimos
momentos de vida deste ente querido.

"

,.. Outrossim,.a famOia enlutada con-

vida parentes e� de suas relaÇPes
de amizade para participarem da Missa

de Sétimo Dia, em sufrágio d'alma do

saúdoso Vergflio Pi«oIIi, nesta sexta-fei­

ra, dia .3-, às 19:30 horas, na Igreja Ma­

triz São Sebastião.-

mSCA6S

Vende-se. trl!.nsformado para 70. com I119tor 1.200. pelo pre­
ço de Cr$ 1.300.000,00. Mals Info� pala telefone ,72-3363.

Vendo

Método matemático
(computadorizados) da Sena e

Loto. Enviar vale postal de Cr$
10.000,00 para: Luiz Antônio F.
Coutinho, Rua Brigadeiro

. Souto, 383 - Parnamirim
.

(RN). Cep 59�160.
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SOCIEDADE ASSISTENCiAL
AO LAVRÀOOR .

00 VALE 00 ITAPOCU

SALVITA

CGC/MF 84 434 943/0001-2
Edital de Convocação '

Assembléia Geral Ordinãria'
De ,acordo COOl as disposições estatutárias

ficam convocados os sócios quites a comparece­
rem à Assembléia Geral Ordinária, a se realizar no
dia 25 de abril de 1992, na sede social. à Rua Leo­
poldo Malheiros, n!il 51, sala 11 - EdiffeioGardênia-'
nesta cidade de Jaraguá do Sul para apreciar a se­

guinte
Ordem do Dia:

. 12 - Leitura, discussão e votação das contas
da diretoria, do' exercrcio encerrado eni 31 de de-
zembro de 1991;

.

2º - Eleição da nova diretoria para o biênio
1992 -1993;

32 - Eleição dos membros efetivos e suplen-
tes do Conselho Fiscal; "

42 - Assuntos de interesse da sociedade.
A assembléia instaLar-se-âcom o quorum pre­

visto nos estätutos, em primeira convocação, às 09
horas e, em segunda convocação, com qualquer I:

número, às 10 horas do�acimamencionado dia.
Pela presença, desde já agradece.

Lourenço Ersching
CPF 019 611 289-34

Presidente

':�""',"

-; . ""

'�% .

u TIBÉRIO
AUTOMÓVEIS'

. compra· vende- troca' ,

'RUA
. B'ERNARDO OORNBUSCH,S/N

FONE: (0473) 72·0759

JARAGUA- DÓ SUL - sc

Mecânica
SCHROEDER Ltda
Espedalizàda em reffIica de engrenageDS

e mecAnica em geral
Rua JoinviHe, 2.270
Fone (0473) 72-0947
J8I'agu4 do Sul- SC

I' Umamãe

inteligente -

sabe!
Clarex Iill1pa, alveja e

desinfeta. Duas gotas por litro de

água previnem"O Cólera".
Um prodl:lto da MAQUIL Maul
'. Química Industriál Lida.
Telefone (0473) 72�1865.

Jaraguá do Sul; 4 alõ de abril de 1.99'1-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Proclamas de Casamentos
,

, MARGOTADÉLlA GRUBBA LEHMANN, Oficiöl
do RegiStro Civil do 111Distrito da Comarca de JaragUá do

.

stil, Estado de SafIúJ CQJarina, Brasj� faz saber lf".e com­
,

partCeram em Cartório exibindo os dOcumentos exigidospe-
· }atei, a fim de se habilitarempara casar, os seguintes:
· EDITALNIl 18.199 de 24-03-1992
,

JlARCOSKOPPE JOSIANEANDRÉA WISCHRAL
: Ele, brasileiro, solleiro, motorista, nalUrai ae Jaraguá do
· SUl, domiciliado e residente em Rio Cêrro 1, nesta cidade,
{I!!IO deAlfredo KlJPf ePneda KDpsch Köpp.

, FJa, braSileira, solleira, balconista, naJUrQ] de Timb6, neste
Estado, domiciliada e residente na Rua �5 de Julho, 454,

; ",. Vila Nova, nesta cidade, filha de WaldemiJT Wischral e
EdIa KJlpas Wrschral.
EDITALNl 18.200 de 24-03-1992

: "jjir(JNlO JACOBMOLSKYEELIANE OESTERElCH
•

EIl, brasileiro, solleiro, pintor, nalUrai de Luis Alves, neste
Estado, domicüiado e�te na Rua Benba Weeg� em

,

/kJn'Il do Rio Cêrro, nesta cidade; filho deAdão Jacobmol-
sJ;y e VúQria KJinkoWski Jacobmolsky. ,

Ela, brasileira, solteira, costureira, naJUrai de Jaraguá do

SUl, domicüiadà e residenteemEstradaGaribald� nesta ci­
dade,� deErvino Oestereich e Bda Oestereich.

,

EDrrALNl 18.201 de 24-03-199i
ERENEUBUlZKEEANGELAMARTA RABOCH
Ele, brasileiro, solleiro, operário, nalUrai de Jaraguá do S�
tf9mici1iodo e residente na Rua Alberto Piccoli; � em

ÁgIIO �er� nesta cidade, filho de WIIIi� e Alpra
, DrtwsButPce.

.

,

Ela, brasileira, divorciod4, do lar, natural de Corupá, nest«
Estado, domiciliada e residente -110 Rua Alberto Ptccou;
66q emA8!!" Verde, nesta cidode, filha de Esmael Raboch
tOlandia iRaboch.

' ,

,

EDrrALNl 18.202 de 24-03-1992
,,,,• .1

AFONSO RECKZlEGEL FlLHO 'E ROSIUVI MARA
1AHN
Ele, brasileiro, solteiro, administrador de empresas; naJUral
dt,Rio Préió do Sul - Mafra, neste Estado, domiciliado e

rrsidente na Rua Proc6pio Gomes de Oliveira, 1.248, nesta
cidJJde, filho deAfonso Reckziegel eDeonizia Reckziegel.
Ela, brasileira, solteira, professora; natural de Jaragu4 do
Sul, domiciliada e residente na Rua Procôpio Gomes de
Oliveira, 1.476, nesta,cidade, filha de Ingo Jahn e Mirandi

,
' Pommerening Jahn.

, EDrrALNl 18.203 de 25-03-1992

!
' CARLOS .ALBEKI'O SCHUL1Z E SANDRA MARTA,
BORTOLINI

! EIe,' brasileiro, solteiro, bancário, natural de Curitiba, Pa­
raná, domiciliado e residente na Rua Germano Mahnke,
179, ein COIU� neste Estado, filho deArthur Schultz e Ce-
sorinaAvancI Schu/tz. "

: : Ela, brasileira, divorciada, auxiliar de iscrit6rioj naJUrai de
laraguá do S� domiciliada e residente na Rua Verdi
FraticiSco Lenz;, 138, nesta cidode, filha de Marinho Borto-

, liIri eAmolda BorenelliBortolini.
EDITALNl 18.204 de 25-03-1992
ap;a recebido do cartório de Guaramirim, nesteEstado.

· 1JGMARRAEDERE LUClMARA OBERDIEK
,

, Ele, brasileiro, solteiro, representante comercial, naJUrai de
,

Corupá, ,neste Estado, domicüiado e residente na Rua Jorge
,CztriJiewicz, 42,'nesta cidade, filho de Gunther Amfried

, , RobertRattler eHildegardBürgerRaeder.
Ela, brasileira, solteira, comerciária, naJUral de Palmas,
Paraná, domiciliad4 e residente em Brüdertha� em Gua-

o rumirim, neste Estado, filha de Brich,Oberdiek e Livair
,

Guadahim Oberdiek.
.

'

,

: �",!!:.Nl18.205 de 25-03-1992
"/� JOACIHM JOESTING E ADRIANA STÄ­
llEUN
_ brasileiro, solteiro, comerciário, naJUral de Jaraguá do
Su4 domiciliado e residente na Rua Waldemiro Mazure­

, tMr, sq 1!resta cidode, filho de Ernesto Jürgen Joesting e
ElvIra Gaulke Joesting.
E/q, bras!Jeira, solteira, industriá'ria, nalUral de Jaraguá do
Su4 domieiliad4 e residente na Rua Henrique Bortol�
114, nesta cidade, filha de Onivaldo ,Stiihelin e Doralice
St4helin. o'

EDITALNl 18.206 de 27-03-1992
lLDEMAR SCHMJDTENlDlA SIMONE SlEJIERS

, o_ brasileiro, sof!eiro, operário, naJUrai de Jaraguá do S�

domiCüiado e reSidente na Rua 601, nll 1.170, em Itapocu:
zinhõ, nesta cidade, filho de Edmundo Schmidt e Irmgard
Eggert Sthmidt.

'

Ela, brasileira, solteira, comerciária, nàtUrai de Jaraguá do
Su�, do".;cüiada e residente na Rua Rio Branco, em

Schroeder, neste Est4do, filha de Wigando Sievers eAnelia
Jungton Sievers.
EDITALNl 18.207 de 27-03-1992
C6pia recebida do cart6rio de Guaramirim, nesteEstado.
EUGENIO CARLOS.ALBANOERlJSEUBORGERT
Ele, brasileiro, soIleiro, motorista, natural de Guaramirim,
neste Estado, domiciliado e residente em Estrado Guami­
ranga, em Guaramirim, neste Estado, filho de JoãoAlbino .

Alba1ío e Irene Staehelin Albano. ,

Ela, brasileira, solteira, do lar, naJUrdÍ de Matel4ncia, Pa­
raná, domiciliada e residente na Rua Carlos Schub:, nesta
cidade, filha de Simão Borgen e Josma Custódio.
EDITÁLNl 18.208 de 30-03-1992
JOSÉ ADEMIR BERNARDINO E SILVIA MARTA
MAESTRI '

.

Ele, brasileiro, solleiro, operário, natura; de Lages, neste Es­
tado, domicüiado e residente em Ribeirão Molha, nesta ci­
âade; filho de Sebastião Bernardino e Olga dos Santos Ber­
nardino.
Ela, brasileira, solteira, do lar, nalUrai de'Jaraguá do Su�
domiciliada e residente emRibeirãoMolha, nesta cidade, fi­
lha deNarcisoMaestri eRegina LuyMaestri.
EDITAL NIl 18.209 de 30-03-1992

. ELMAlI.R(JEC.({EKl'E.1G471A C/LENE STRELOW
Ele, brasileiro, solteiro, industriário, naJUrai de Jaraguá do
SuI,. domicüiado e residente em Ttês Rios do Norte, nesta
cidade, filho deArn9 Rueckert eEdla GaedkeRuecken:
Ela, brasileira, solteira, secretária, natural de Jaraguá do

.

Sul, domiciliada e residente na Rua'Ney Franco, 4()7, em
Vi/à Baependi; nesta cidade, filha de Edgar Strelow e Ro­
milda Stre/oH/.
EDITALNl 18.210 de 30-03-1992
WALDEMAR LONGO E MARIA SOLANGE DE
SOUZA
Ele, brasileiro, solteiro, tintureiro, naJUral de Guaraniaçú;
Paraná, domiciliado e residente na Rua OI, nll 601, em

Bairro João Pessoa, nesta cidade, filho deAntonio Lango e

GêmaLongo.
Ela, brasileira, solteira, balconisza; naJUrai de Jaraguá do
S� domicüiada e residente na Rua Hermann Schulz, 10,
em Vila Lenzi, nesta cidade, filha deAlvaro de Souza eAl-
zira de Souza.

'

,

EDITALNl18.211 de 30-03-1992
ADEMIRO ALVES DE OUVEIRA E MARTA MAR­
GARETEZAVAGUO
Ele, brasüeiro, solteiro, vendedor, nalUral de Alto Porã -

Jva�rã, Paraná, domiciliado e residente na Rua José Pie­
coi" 285, em Estrada Nóva, nesta, cidade, filho de Antonio
Alves de Oliveira eAdelaide Souza 4e Oliveira.
Ela, brasileira, solteira, auxiliar tu;lministrativa, nalUrai de
Guaramirim, neste Estado, domiciliada e residente na Rua
Friedrich Wühelm Sonnenho�' 616" nesta ciiMde, filha .de
Lucinio Zavaglio eApolonia Sabei Zavaglio.
EDITALNl 18.212 de 30-03-1992 .

RE!NVALJX) ENGELMANN E ROSAUA AL­
BERTÄO
Ele, brasüeiro, solteiro, lavrador, nalUral de Jaraguá do Su4
domiciliado e residente em Tris Rio do Norte, nesta,cidade,
filho 'deHuberto En$elmann eAneldá Behnke Engelmann.
Ela 'brasileira, s{Jlteva, operária, nalUral de José Boi�eux -

]birama, neste Estado, dOinicüiQ!la e residente na Rua Fre­
derico Barg, 181, nesta cid4de, filha de Nicolau Alóertão e

BernardeteAlbertão.
.

EDITALNl 18.213 de 30-03�1992
EDNO VICENI1MmACIOEANGELA MARLfcES­
CONETTOEIe, brasileiro, solteiro, operador de mJÍquina,
natural de /vaiporã, Paraná, domi,:üiado e residente em

Tr& Rios do Norte, nesta cidode, filho de Joaquim CosUJ
Inácio e Neuza'Vicentim Inácio. ,,'
Ela, brasileira, solteira, operária, 1Iatural de Tubarão,'neste
Estado, domiciliada e residente em Estrada Santa Luzia,
nesta cidode, filha de Otavio Ceseonetto e RosaMeira Ces­
coneUO.

Epara que ehege ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente Edital, que será publicado pe,la, imprensae em Caii6rio, onde será afixado durante 15 dias. ,

EDITAL

.(UR&4MOLLER GRUBBA, Tabeliã e Oficial de 1TIuIos
Ia Comarca de Jaraguá do S� Estado de Santa CQJarina,
l1li forma da Lei etc.

Faz saber � tados quanto este edital virem que se

tIChQm neste cartóriopara Protestos os Tltu/os contra:-

CORNEUO BECKES _;.Rua: JOÃO PESSOA - NESTA,
,

BD SOM E VIDEO LIDA - Rua: AV. MANOEL GOU­
LART 183 SL 14 - NESTA,
LM CONFECÇOES LIDA - Rua: JOINVILLE 4192 -

· NEsTA,
A1ELcmoRETTo COM DE MAT CONSTR. LTDA
Rua:HENRIQUEFRIEDMANN, 50 - NESTA,
MoACIR JUNKS - Rua: ANTONIO B SCHMIIZ 430 -

1EsTA, .

Moro ART LTDA - Rua:.ANGELO RUBINI 350 -

NEsTA
OSWALDO TRENTINI - Rua: ESTRlTAPOCUZlNHO
-NESTA

.

RUBENS SCHNEIDER - Rua:.JUUO StOLF 45 -

NESTA
SANTA FEDisTRAV/COLA LIDA - NESTA,
JIl J.ÍAUIAs CONF LIDA - ESTRo ITAPOAZlNHO
SjNl- NESTA,
WlILY GOR/SCH - Rua: ESTRADA NOVA 228Q .:.

NESTA,
�xxxxxx�xxxxxxxxxxxxx

E, como os ditos devedores não foram encontrados
ou se recusaram a aceitar a devida intimação, faz por in­
termédio do presente edit� para que os mesmos compare­
çam neste Cartório na Rua: Arthur Müller, 7&-1IQprazo d4

Le� a fim de liquidar o seu débito, ou então dar·raZãopor·
, que não o faz, sob a pena de serem os referidosprotestados
na forma do Lei, etc. .

RMN/Jaraguá do Su� 31 demarço de 1992.
ÁUREAMD'LLER GRUBBA - TABELIÃ
E OFICIALDEPROTESTODE TtruLOS.

CORREIO-
I[> C> IIP" c::» " C»

,

I
I
I
I

� CASAS
Casa São Luiz Gonzaga, alvenaria 120m2, Cr$
25.000.000,00
Casa Rua Max Doering, alvenaria 150m2, Cr$ ,

30.000.000,00
Casa Guaramirim Terreno 1.500Jn2, mista, Cr$
39.000.000,00 '.
Casa (Ponto'Comercial) Roberto ZiemànD, ai. 250m2,
Cr$ 87.000.000,00
Casa Rua Dona Matilde (Vila Baependi), 120m2, Cr$
37.000.000,00

.

APARTAMENTOS
Edillclo Argus, 130m2, Cr$ 56.000.000,00
Ediflclo Marajó, 85ml, Cr$ 38.000.000,00
Ediflcio Atenas, 278ml Cr$ ••••••••••••••

LOTES/fERRENOS/CBÁCARAS
Lote Vila Rau, 816ml (esqUina),.Cr$10.000.000,00
Lote São Luiz Gonz.aga - 420ml, Cr$ 7.000.000,00
Lote Praia Piçarras - 324ml, Cr$ 3.000.000,00
Terreno Rua Epltáceo Pessoa 1.78Oml, . Cr$ I
60.000.000,00 I
Terreno Rua Venando da Silva Porto 1.700ml, Cr$ I
60.000.000,00 ITerreno Loteàmento Dalmar 420ml (V. Amizade), Cr$
6.000.000,00 / I
Terreno Vila Lalau 9OOml, Cr$ 16.000.000,00 I
Terreno Roberto Ziemann 1.000m2, Cr$ 39.000.000,00 I
Terreno Rua Proc:ópio G. 4.000ml 1c:asa 220ml Cr$ I
150.000.000,00
Terreno Rua Domingos da Nova 971ml, Cr$
227.000.000,00 .

Terreno � Rua Angelo Rubini 1.519ml esquina, Cr$
209.000.000,00
Terreno {lua Roberto Ziemann 1.345m2 esquina, Cr$
52.000.000,00
Terreno Rua João J. Ayroso 1.693ml esquina, Cr$
56.000.000,00
Terreno Loteamento Amizade 450ml, Cr$ 7.500.000,00
Terreno Rua Marina Frutuoso 1.960m2, Cr$
75.000.000,00 �

Terreno Estrada ßba da Figueira 13.832,OOml, Cr$
31.000.000,00

r TerrenosRua José Stulzer, p[Óx. Baependi/Cada, Cr$
I 20.000.000,00 .

.

I Cbác:ara Bairro Amizade, 39.�ml, Cr$ 89.800.000,00
I .

' LOTES FINANCIADOS '.

'.1 Loteamento Uodoro Rodrigues, Vila Rau, Cr$
-I 8.000.000,00
I Loteamento Ana Paula n, Jâi'aguá Esquerdo, Cr$
I' 8.600.000,00

.

I Loteamento Giovani Manfrini, Bairro São Luiz, Cr$
I 10.900.000,00

.

'I Loteamento S. Cristovão II, -Bairro Amizade, Cr$
! 8.600.000,00

.

:' Loteamento Ac:apulco, Praia de Piçarrás,
.

Cr$
3.300.000,00 .I . ,c CONDOMfNIO FECHADO

: Condomínio dás Azalelas, 630m2, Cr$ 32.9OO.(!OO,00
I Condomínio das Azaleias, 778m2, Cr$ 31.800.000,00

CondomÚlio das Azalei8s, 930m2, Cr$ 35.500.000,00
CondoDúnio das Azaleias, 974m2, Cr$ 35.500.000,00
Condomínio das Azaleias, 1.018ml, Cr$ 35.500.000,00
Preços Válidos até 15/04/92

I
I
I
I

I

�
I
I
I
I
I
1

I

I'
I

I.
I
I
I
I

I I
L� .... ... -""! J
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Façasua
assinatura
por telefone
72-3363
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SOBRADO na rua: MaxWllbelm, 714 - e/3 dorm. praaem, e
".

mIOcerndo. " '
,

SOBRADO na rua: LeopoldoManha, 65 - cl suite ... 2 donn. "

deem� IIßJ'IIaem, terreno cetaldo. .,' ',;\.
APTO na Äv. Getúlio Varps, 49 - el02 dormitórios, .,

APTO 'na,Av. Getúlio Varps, 49 - cl 03 dormitório&'
APTOS na Av. MaL Deodoro, 364 - Novos cl 0l.d0rnI: ... ,

da de empreaada, IIIterlone portio eletr&nkO, praaem. ',,: ,.�,.
CASA DI ALVE� no lAIteamento M.II • SJIva; er
dorm. '

'

',', ,.

KlllNETE na rua: Ellzabete Vieira, próximo aoPostô,Màreo.:
�·N"o EDiFiClQ JGl,fÁ cl 02 d�rm. e garapm :

'

", ,"

'" '�
APTO NO EDlFfclO JGUÁ cl 03 dllrm. + depe�1a ,de ,fm

'.

pda f 1IßJ'IIaem. .' , ',,"
TELEFONES nlldenclals ou comerelals.

..

-------------------------------

'VENDAS

ALUGA-SE
APARTAMENTO EDIFlclO JARAGUÁ - com 2
quartos. Apartamento EDIFlclO JACÓ EMEN­
DOERFER - 3 qtos•.+ dep. de empr. (novo).

CASA DE ALVENARIA: tI 154.000m2
na rua Germano Marquardt próximo à
Marisol
CASA MISTA cl um apto na rua: João
Grubba, próximo à WEG II.
CASA DE ALVENARIA na rua: José
EmendoertTer próximo àWEG I.
CASA MISTA na rua: Campo Alegre

VENOE6E
CASA DE AlVENARIA S/ACA­
BAMENTO - com 238m2, ter­
reno 300m2 - Aua Alfredo
Mann - Pt6x. Inds. Reunidas.

VENDE-8E
CASA DE MADEIRA com
90m2, terreno 432m2 - Aua
Joio Planleheke.

VENOE6E
TERRENO - com 2,800m2, .

Aua JoI�lIe - em frente a :

WegII.

�
TELEFONE.

AI..lJGMIE
SAlAS COMERCIAIS EM vA.
RIOS PONTOS DA CIDADE.

próximo à INDUMAQUE.
TERRENO próximo à Faculdade cl '

iO.OOO,OOm2•
'

,

CHÁCARA CI 50.000,OOm2 em Gua­
ramirim cl 150,OOm2 de frente para o

a-sfalto.
'

CASA DE ALVENARIA na rua: Do­
mingos da Rosa, (Ilha da Figueira).

VENOE-SE,
CASA OE ALVENARIA
CI208m2 - lerreno c/809m2 -

Rua 680, nO 84 - Pr6x.·ao CoI.
HoIando Marcelino Gonçalves.

VENDE-SE
CHÁCARA COM 38.71Om2 (15,48 morgoi"l.) - ea­

Ba c/180m2 - 1500 pés de palmitos, 700m3 adubo
orgânico, 5 morgon. arrozeira, 'gua própria.
S18., Cruz-e. Velha. Velha -

••••••••
VENDE-SE

,APARTAMENTO COM 88m2,
c/2 dormtt6r1os - térreo - Ed.
Magulllú.

VENIJE.SE
TERRENO - com 420m2 -

Rua talaral da José Emmen­
'doerfer.

_
VENOE-SE

TERRENO - com 410m2 na
Rua Antonio Carlos Ferreira.

VENOE-SE
TERRENO - com 760m2 c/c&­
se antiga - Rua Pe. Pedro
Franckon.

VENOE-SE
SAlAS ÇOMEF\CIAIS - terre­
no 390m2 - na R�a Rio de
Janeiro.,'

VENQE.SE
CASA, DE AlVENARIA
- c/160m2 + puehado - Rua
José Narlock, 1579.

.

APARTAMENTO TERREO
E'd. Oennls, 70m2. Rua José
Emmendoerfer; Poupança e
assumlrsaldo. Através da

C.E.".

CASA DE ALVENARIA
C/143m2, 6reaconstr.

Terreno c/334,80m2. Pt6x.
ao Posto Marcola'

CASAMISTA
Rua Angelo Taneon. Ilha da

Figueira. Terreno todo
murado

SCHROEOER - CENTRO
Terreno c/525m2, pr6x. à
MecAnl<ia IIVaie Zanella

Ud..

SAlAS COMERCIAIS
Rua Joio Pieolll, e/1OOm2
Rua Gumercindo da Silva
Rua José Emmendoerfer
", Ilha da Figueira

Nereu Ramos

Galpão Industrial
C/800m2, área constr.
Terreno e/15,OOOm2. Em
SCHROED�R-CENTAO

SAlAS COMERCIAIS
2 - Salas Vila Lenz!

Rua Jolnvlile
. Rua Bernardo. Dornbusch

,

Rua Jolnvllle,'
' .

c/150m2-Aeo-MARiSOL

APARTAMENTOS
KITINETES

CASAS RESIDENCIAIS
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�-. ESPORTE'S

COPA SANTA CATARINA

Esporte em Revista
-----------' JaiJDe Blank-Juventusderrota O

Concórdia, de virada o tricolor vence,
,.,

mas nao convencerando muitos passes e ínsíssinde
nas jogadas aéreas, onde os za­

gueíros Amauri e Mauro Ovelha
se destacavam.

Só a partir dos 30 minutos
é que o Juventus começou a

pressionar um pouco mais e o

gol de empate surgiu aes 37 mi­
nutos através' de Geraldo Perei­
ra. E aos 44 minutos, quando' á
pressão era muito forte, Barbosa
definiu o placar de 2 a 1 para 'o

'

Juventus, depois de receber um
belo passe de Geraldo Pereira,
que parou um cruzamento de
Joel Senê (melhor em campo). O
Juventus venceu com Neto, An­
dré, Valmor, Biguaçu e Joel
Senê, Jorge Luís (Gilvan), Baia­
no e Teco, Geraldo Pereira, Bar�
bosa e Anderson.fßdmundo), O
Concórdia perdeu com Celso,
Santa Rosa, Mauro Ovelha,

Jaéaguá do Sul - Depois
apresentar um péssimo fute­

"

na noite de quarta-feira
/4), na cidade de Brusque,
do enfrentou o Brusque

:C., no Augusto Bauer e perdeu
'1 a 0, o Juventus voltou à

na tarde' do último do-
Õ ,quando enfrentou o até

fio líder e invicto Concórdia,
íI!Í João Marcatto. Veltando a

pntar' muitos "erros, princi­
jiilmente no setor de meia-can,­
ch&, o moleque travesso não fez

bom prímeíro tempo esbar-
,

na bem montada equipe
ncórda. O primeiro tempo
ou com o placar ,em bran­

fogo no início do segun-
'

empo, Luizinho abriu ô mar­

para a equipe do oeste. O
'lor sentiu o gol e custou a se

,

dentro de ,campo, er-

Amauri- e Cavalinho (Nico), Al­
.dair, Fernando e Pedrinho, Nata­
lino (Luciano Andréj.-Luíainho e

Nilson. A arbitragem foi de Ézio
Osvaldo Vieira, auxiliado per
João Belo e Moacir Corrêa. Um'
público de 1.$53 pagantes mais
450 menores, que proporciona- ,;

ram uma arrecadação de Cr$
7.185 mil, assistiram a bela virada
do tricolor, quebrando a invenci­
bilidade de quatro jogos do
Concórdia na Copa sc.

No meio-da-semana o Ju­
ventus foi a Itajaí enfrentar o

Marcílio Dias (detalhes na pró­
xima edição) e neste domingo
recebe no João Marcatto, a peri­
gosa equipe do Internacional, de
Lages. Na próxima quarta-feira;
o moleque voltá a jogar diante
dà sua torcida, e o adversário
será o ferroviãríc.ideTubarão,

A eqt4pe de Almir Gil não repetiu contra o Conc6rdia, o mesmo
futebol exibido comra o AvO; quando deixou uma excelente impr1!ssão.
Mas, poderão me perguntar: o que vale não é a vitória, os doispontos e

de quebra a invencibuiddâe do adversário? Sem dúvida, que sim. A vitó­
ria foi de grande imponãncia; por se tratar de uma equipe ceninba e

muito bem treinada, que vinha bastante credenciada 'pelàs suas
atuações nas primeiras rodadas da Copa Sc, estando até então "invicta
na campetição. Muito bem, 'o que no entanto não me agradou foi ti for-

"

má COn:lO oAlmir armou a sua equipe. Jogando em casa, com dois vo­
lantes e insistindo com dois centroavantes; quando tinha à sua dispo­
sição os jogadores Gilvan e Edmundo para tomá-la mais ofensiVa: A
lentidão da meia-cancha, onde Jorge Luís deixou a desejar e a falta de
cobertura dos laterais, fez com que o Concôrdia "deitasse e rolasse" em '

campo, sempre comandado pelo maestroA/dair. Com as alterações efe­
tuadas na segunda etapa, entrando Gilvan fio lugM de Jorge LuIs, e

principalmente a entrada de Edmundo no lugar de A1Iderson, aos 20
minutos; deu um maior poder ofensivo a equipe; queperdia por} a O.
Mas somente '!lpartir dos 30minutos é que o Juvemus resolveupaÍ1i_rpo­
ra cima do Concórdia, que naquele momento já não apresentava o

mesmo rendimento físico, conseguindo então empatar e virai um jogá
quaseperdido. ,Entretanto, 4 equipe não me convenceu, e seu da opinião,
de queprecisa melhorarmuito, para dar a nÓS e ao torcedor a confiança
necessária para podermos tifirm(U que o Juventus tem dine, para figUrar
entre os quatro methores dó Estado, neste ano.

'

BOLÃO(F) DALCELIS

Cruz dê Malta mantém'a liderança ,

Tudo indica que o. bolão femi­
nino de Jaragrió do Sul fará Uma boa

representantidade nesta temporada.
Estamos nos Teferindo a "bota 16", qU(, ,

iniciou os treinamentos esta semana;
visando DS JogDS RegiDnais. De acDrd!J:
CDm infDf71IIJÇães do têcnu», Aldo Bar­
tel, cinco novos, refDrçDS, . vindos de vá­

rias equipeS de JDinvil1e, já fDrtIm con- ,

tratados. Trata-se das bolDnistas Blan­
da (Aivor0d4), Lili (Glória), Máriana
(TUpy), Sandra e Marialda .(Floresta).
Na próxima terr;a1eira (7), a seleção.
jaraguaense estará jogando amistosa­

mente, na Sociedade Yieirense; erlfren­
tando a se/eção daAfeínallha.

Repercutiu muito bem em toda,

região, o. apoio que a DaJcelis vem

dando tio esporte e à fD11IIQÇão das '

alunos do CDlégio São Luís. A doaçÕD
de 1.500 camisas à este educandário.,
vai proporcionar uma � movi­

nu!nttJíão nas atividades esportivas in­
ternas e eaemas, possibilitando, inclu­
sive, o i1lle1'CâmbiD CDm equipes e colé­
gios de outros estados. Ainda dentro
'desse projeto. de:incentivo. à prática es­

portiva, outras novidades devem,swgit
nospróximos dias, Aguardem.

de Malta, Juventus 2x2 Rio Molha,
Amizade 4x2 Caxias, Guarani 3x4
Aliança, João Pessoa 4x1 Alvorada.

A classificação da Prímeírona

apresenta o Cruz de Malta; na .lide­
rança, com 7 pg, seguido do Amizade
e João Pessoa (6), Juventus (5),
Guarani (4), Alvorada, Caxias e Pi­
nheiros (3), Rio Molha (2) e Aliança
(1). Na categoria de aspirantes, Ami­
zade e Pinheiros lideram com 7 pg,
seguidos do Aliança (6}, Rio Molha

(5), João Pessoa e Juventus (4), Ca­
xias e Cruz de Malta (3), Guarani
(1) e Alvorada (O).

PRÓXiMARODADA
A próxima rodada (quintá)

do turno, marca para este sábado,
14h nos aspirantes e 16h nos titula-

Jara� do Sul - O Pinhel­

conquistou um excelente resulta­
'80 empatar em um gol com 'o Ií­
Cruz de Malta, em jogo válido

quarta rodada do turno da la
"

de Amadores da UF. Os
.

jogos, terminaram todos com
.

dos mandatários. Os resulta.
foram estes: Juventus 4X3 Rio

, Amizade 2x:O Caxias, Guarani
,'Aliança e João Pessoa 1x:O Alvo-

res, estes jogos: Juventus x Pinhei­
ros, no Botafogo, Cruz de Malta x -

Amizade, no Eurico Duwe, Alvorada
x Caxias, no Rio Cêrro II, João Pes­
soa x Aliança, no João Lúcio. No

domingo, 9 e Uh, respectivamente,
jogam Rio Molha x Guarani, no Bo­
'tafogo, completando a rodada,

Também está marcado para
este final-de-semana, o início do

campeonato de seniors da UF. A
partir das 15h30min de hoje jogam
Guarani x Rio Molha e Santo Anto­
nio x Arweg. As lOh de amanhã,
completando a primeira rodada, jo- '

gam Tibério Automóveis x Cruz de
Malta. Esta competição reúne atletas
na faixa dos 32 a 34 anos (S) e acima,
num total de seis equipes.

VÕOLIVRE
Na categoria de aspirantes
u-se uma rodada com muitos

. (24), com destaque para oAmi-
(ON) e o Pinheiros, que conti­
na liderança. Os resultados fo­

OS seguintes: Pinheiros 2x:O Cruz

o piloto jaraguoense Márcio

MieJJce, potrocina!lo pela Dalcelis, par­
ticipo neste fiilai-de-semana, na cidade

'

de Timbé (10 Sul, da terceira etapa do
campeonato' estadual de vôo Iívre. De­

,pois da reo/iZßção dai du4s primeiras
etapas, Mie/Ire está entre os Dito pri­
meiros colocados nomnking.

Fm'EBOI!.. suíço

Empleno andamento o tDl7U!iD
intemo äe futebol suíço do ClubeAtté-

,
tico Baependi: Os jogDS acontecem to­

das ai segundas e quaitas1eiras, no

estádio Mox Wilhelm. Passadas as

q/HJlro primeiras hXlodas, a clàssiji-.
ctJíão das equipes é a seguinte: 1� Itá�
lia (11), 29 EspanJra (10), ; França

, (9), 4f1Argentina (8), 59 Uruguai (7), 6f1

!fo1ando (6), 7"Alemanba (5), lP Por­

rugm (4) e fPBrasil (2). O artilheiro diz

cDmpetição ,é Marr:e/D Socreppo, da
Espanha; com 4 golS.

Judocas jaraguaenses brilham em Videira
colocações nas cate�rias juvenil, ju­
nior, senior e femimna. Na categoria
feminina (super ligeiro), Jaqueline
Amorim obteve 0,2" lugar. Na cate-' '

goria junior (leve), 2" 11,Igar para
OáudioAlmei$ e na junior (�­
do), 1" lugar para Mauro Mahfud.
Na categaria senior (meio-pesado),
2" lugar {lllra Paulo Wolf e ná cate­

goria semor (pesado), 1" lugar para
Mauro Mahfud.

8ÃSQUETE'
O técnico da equipe

DME/São Luís/Kohlbach, de bas­
quete Ülfanto juvenif, Airton Luiz,
Schiochet, considerou .muito boa a

pàrticipação de sua equipe no tOr­
neio início do estadual da modalida­
de, no di� 28 de março, na cidade de
Lages. Os resultados foram os se­

guintes: DME/São Luís/Kohlbach
15 x 18 Joinville E.C., DME/São
Lufs/Kohlbach 40 x 35 Continental
(Rio Negrinho), DMEjSão
Luís/Kohlbach 22 x . 22
AAB.B./Conc6rdia.

Jaraguá do SulfVtdei@ '- A
de judô c;Io Clube Atlético
i, patrocinada pela
ohlbach, esteve represen­
brilhantemente o nosso mu­

, durante as disputas da pri­
f� do cam�onato estadual
lidade, nos dias 28 e 29 de

, em Videira. '

INSCRIÇÕES
Estão abertas desde O. dia 111

até o. dia 25, na ArmaIwee, as ins­

crições para as equipes que queiram
partiçipor da II CDpo Malwee de Fute­
bol SuiÇD SéniDr e da V CDpo Malwee
de VDleibol M e F. MaiDres infDr-'
mações, CDmAmo DU Carlos, pelo.fDne
72-1682, das 15 às 19 horas.Os judocas Jaraguaenses, co­

pelo treinador Silvio -Acá­
Borges, conSeguiram excelentes

BICICROSS-------­

Malwee participa de GP Internacional DESPACHANTE
VICTOR
CllO

mente nas cãt.egorias adulto e f�mi­
nino, ajuihlndo o Brasil a conquistar
o títule;> desta competiçi!o, que con­

tará ainda com a participação' de
equipes do Chile, Uruguai, Argenti­

,

na e Colômbi�. Mais de 400 pile;>tos
estão sendo esperados pelos

c

organi­
zadores do evento, ós q�ais partici-

'

"paln,a partir das lOh de hoje, em 26
categorias, com idade que varia en­

, tre 5 e 40 an0S.

Jaraguá do Sul/NOYb Ham­
- A equipe Maiwee de bici­
campeã catarinense da tempo­

,de 1991, participa nos dias de
,(4) e amanhã (5), na cidade de
Hamburgo, no Rio Grande do

IH) Gran-Prix InternaCional de
, na pista do GrêmioAtira­
" Novo Hamburgo, considcmda
-,- melhores do país. Ci'

,

, li. delegação jaraguaense em-

barcou as 19h3Omin de ontem, em

ônibus ,especial, com destino à Novo'
Hamburgo, e está composta' de 10

dirigentes e '32 pilotos, que estarão
intervindo nas competições, em 21

categorias.

,
,O treinador da equipe, Ado-

'lar l\{<>retti, está muito otimista e es­

'pera que' seus comandados 'façam
uma boa apresentação, principal-

EmplacamentQs, transferências, negativas.
seguro obrigatório e taxas.

Rua Jorge Lacerda, 169 - Fone: 71.-2779

SANTA I1ARTA
CONSTRUTORA, INCORPORADORA E IMOBILIARIA LTDA.

, JETOS, CONSTRUÇÃO,DECORAÇÃO,VENDAS OE TERRENOS, CASAS E APARTAMENTOS rua Reinoldo Rau, 541 - Fone: 123282
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MATUTANDO
------------- Egon L. Jagnow-

Revolução de 1964:

Cai a máscara
o 31 de março, este ano, passou como outro

dia qualquer. Quem se lembrou da Revolução de
1964 em seu discurso? Mas, apesar do aparente
esquecimento, a mesma continua muito presente
no cotidiano brasileiro.

Não só o modelo econômico implantado
continua em vigor, permitindo a concentração de
renda cada vez maior na mão de poucos, en-­

quanto muitos precisam contentar-se com as mi­
galhas que sobram. Mas, principalmente, o modo
de pensar e agir do povo-brasileiro está moldado
pela mesma

-

.

Aliás, este foi o principal instrumento usado
para alcançar seus objetivos. Opovo brasileiro foi
mentalmente "castrado". Foi-lhe tirado a liber­
dade de pensamento e expressão, através de espú­
rios meios de opressão eperseguição.'

Mas como bandeira de sua luta ostentava a

defesa da liberdade, contra o totalitarismo do
comunismo.

Não dá para negar que o comunismo, na
época, representava uma ameaça -ãs forças do­
minantes, que se diziam democráticas. Mas que
de democráticas tinham apenas O discurso.

E isto é possível provar. Primeiro, se real­
mente tivéssemos tido democracia, em 1964, o

povo não estaria à procura e não aceitaria alter­
nativas de regime. Muito menos o totalitarismo
do comunismo. Pois a democracia verdadeira

< promove o bem estar e contentamento de todo o

povo. E um povo satisfeito e contente não 'está
em busca e nem quer alternativas. Só um povo
oprimido e massacrado anseia mudanças.

Segundo, os instrumentos de opressão usa­

dos pela Revolução, contra quem dela ousasse­

discordar, eram tão desumanos, cruéis e desres­
peitavam a liberdade da pessoa, tanto quanto os

usados pelos regimes totalitários, aos quais, dizia,
tinha o objetivo de combater.

Vê-se, assim, que a Revolução de 1964, na
verdade, foi mais um golpe das oligarquias domi­
nantes, dentre tantos outros, para se manterem no

poder. E a defesa à democracia era apenas um

pretexto, uma fachada, uma máscara.
E - dentre as diversas revoluções por elas

promovidas, esta parece ser a.mais bem sucedida.
Reduziu o povo brasileiro não só a um servilismo
econômico, mas também a um servilismo ideoló­
gico, fazendo com que não tenha arbítrio próprio,
mas esteja sujeito às idéias que sejam impostas.

.

E, parafraseando um comentarista -gaúcho,
concluo dizendo: pensem nisso, enquanto eu lhes
digo: até a semana que vem.

Governo faz plano para
duplicar 134 km da BR-l

Índios Xoklengi sua história no Malwee

Florianöpolís - O go- cessão da obra. Kleinübing
vernador . Vilson Kleinübing acredita que até julho as má­
recebeu no dia 17 o plano pa- quinas para a duplicação des­
ra duplicação dos 134 quilô-. tes 134 quilômetros restantes,
metros restantes da BR-I01, .que vão de Garuva até Palho­
que não estão entre os 86,9 ça, estarão em funcionamen­
quilômetros já licitados e que to. O custo estimado para es­

serão duplicados com recur- te trabalho é de Cr$ 343 mi-
sos do Governo Federal. O lhões... .

projeto foi elaborado por téc- De acordo com o plano,
nicos da Secretaria dos para pagamento da obra,
Transportes e Obras, pelo serão construídos seis postos
BRDE (Banco Regional de de pedágio entre o trecho a

Desenvolvimento do Extremo ser duplicado.' Serão quatro
Sul) e um consórcio de em-

.

postos com duplo sentido e

preiteiros interessados na dois com sentido único. Os
realização da obra.

. primeiros estarão na
..

altura
Na próxima terça-feira. dos seguintes municípios:

(24), às 17 horas, o governa- Araquari, Barra Velha, Bal­
dor se encontrará em Brasília neário Camboriú e Governa­
com o ministro da Infra-Es- dor Celso Ramos. Neste es­

trutura, João .Santana, no in- tudo preliminar, o preço do'
tuito de conseguir a con- pedágio deverá ser estipulado

uma OCA qiie abrigará 15 membros da

comunidade, sendo, 3 crianças, 5 mu­

lheres e 8 homens.

No próximo 08 a partir das 14

horas, Será iniciada a construção da oca

(morada dos Xokleng) pelos próprios
membros da comunidade, auxiliada por
funcionários do Museu e da Malwee
Malhas.

Jaraguá do sul - Pelo terceiro
ano consecutivo, o Museu Parque Mal­

wee, vem realizando trabalhos com a

comunidade indígena de Ibirama no

sentido de trazer a comunidade jara­
guaense, principalmente aos estudantes,
uma possibilidade de conhecerem este

povo do qual a história oficial tem J>8l'­
sado em muítos : momentos de fonna

errônea.

Neste sentido o Museu Parque
Malwee tem trabalhado COm os pró­
prios membros deste povo com intuito
deles mesmos .desereverem sua história.

Este ano a história ainda Iar­
se-á mais concreta pois será construída

A partir do dia 12/04 com a

Oca montada a comunidade poderá as­

sistir neste local a demonstração da histó­
ria que os indígenas viveram, segundo
Calam. "no mato".

o local estará aberto à visitação
a partir do dia 09/04, quando a eons-

Poloneses formam entidade cultural
No último dia 22 de março,

foi instalada em Massaranduba, a

Comissão 'Provisória da Braspol :...

Representação Central .da Comuni­
dade Brasileira/Polonesa no Brasil.

Na reunião que elegeu esta

comissão, compareceram represen­
tantes da Braspol de São Bento do

Sul, acompanhados do presidente
nacional da entidade - Rizio Was­

chowicz, que tem sua sede em Curi­

tiba-PR
A Braspol tem como fíneli-

.

dade principal, resgatar a tradição e

a cultura polonesa'nô Brasil. Em ter­

ras brasileiras, chegaram os polone­
ses há 122 anos, Hoje já somam

aproximadamente 1.200.000 pessoas,
que colaboram no desenvolvimento
de todo o País.

O prefeito Dävio Leu presen­
te a reunião, demonstrou todo o in-

teresse para com este ·movimento se

colocando à disposição paI'll, dentro
das possibilidades colaborar no que
for possível, pam que este movimen­
to tenha êxito também em Massa­

randuba, já que neste município, os
descendentes de poloneses, em

grande número, estão também bas-­
tante empenhados no progresso de
nossa terra, enfatizou o prefeito,

A Comissão Provisória da

Braspol em Massaranduba,. ficou as­

sim constituída: Presidente: Jacob

Kazmirski, vice-presidente: Ignácio
Ólos, secretária: Clara Klosowski

Morsch, tesoureiro: Adão Brych e

secretário cultural: Silvério Orze­

chowski. Como presidente de hónra:

o prefeito Dávio Leu.

Participaram da reunião,

JARAGUA DO SUL - GUARAMIRIM - JOINVILLE - SÃO BENTO DO SUL � MAFRA

Venha 'até oBreithaupt e
confira porque somos 0/ No, -1 em matéria de economia.

Venha conferir!
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO PNEUS
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em US$ 1,2. O prazo p
conclusão deste trecho'
previsto para 30 meses,
que os pedágios deverã
construídos seis meses d
de iniciada a obra.

O governador pret
entregar'uma cópia do

_

também para o presi
Fernando Collor de Me
próxima semana. Se
ele, os

-

postes de
.

terão capacidade para a
.

lação de um posto de
gem, de fiscalização da �

taria do Planejamento e

renda e informações t
Ao longo da estrada,
adotadas "sinalização de
meiro mundo", com'

horizontais e verticais,
de postos telefônicos e

atendimento mecânico.

trução da Oca estará sendo efetlllld&.
As visitações a �ir do

12/04, poderão ser efetuadas nOl

guintes dias e horários:
dia 12/04 - domingo
- 14 às 16 horas
- 19 às 21110ras

.

dia 13/04 - segunda-feira
- 8:30 às 11:00 horas
- 14 às 16:30 horas
- 19 às 21:30 horas
dia 14/04 - terça-feíra
- idem
dia 15/04 - quarta-feira
- idein
dia 16/04 - quinta-feira
- idem

além dos visitantés de São Bento
Sul e Curitiba, o prefeito Dávio
o vice-prefeito Raimund ZimdalJt
vereadorJacob Kazmirski, o d'
do Departamento de Educa�o,

.

tura, Esporte e Turismo da PIe
.

ra - Sebastião Jorge Cúrcio,
de representantes das -comuai

.,

polonesas do município, e

pessoas interessadas no sucêsso
sa entidade.

A reunião para eleição·
efetiva diretoria da Braspol .de
saranduba, será feita dentro de

co tempo, onde pretendemos
o maior número possível de d

dentes de poloneses para uma

de confraternização e continuar
este importante trabalho que

. '

mos no último dia 22, dentrO
.

normas da Braspol Nacional,
c1uiu o professor Sebastião Cú

.
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